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prÁcNcab de  AufomoDíIí/mo y  abDiadón.

O r g a n o  o f i c i a l  d e l  A E R O  P O P U L A R  d e  M a d r i d
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L o s  v u e lo s  del « A ero  Popular^»

///■

E l  a v ió r v  «Late» 2 8 », de» la  C o m p a g n ie»  G enerale»  

A e ro p o sta le » , erv e l que» r e a liz a r o r v  u r v  m a g n ífic o  

v u e lo  d ie z  señ o res so cio s  del « A e r o  P o p u la i~ »  

de» M a d r id , a  q u ien es co rre sp o n d ió  p o ir  

so rteo . E l  a v ió n  fu e  ce d id o  g e n tilm e n te  

p o r -  e l D irectoT - de» la  C om p agn ie»

G e n e r a le  A e ro p o s ta le , M r . F e rn a n d o  

P e la g ó .
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C L A S S A

(LINEAS A EREAS ESPAÑOLAS) i

Servicios d iarios: M adrid-B arcelona y M adrid-Sevilla en 
aviones trim otores

Madrid-Barcelona o viceversa. . . Precio 125 pesetas - 3 horas 20’
Madrid-Sevilla o viceversa............ » 100 pesetas - 2 horas 30’

Mercancías: 1,50 pesetas el kilogramo

Informes en todos los Hoteles y Agencias de Viajes

Calle de la Lealtad, 4 Teléfono 18230

; a i o  Sanoeri!
T e l a s  

C i n t a s

H i l o s

1 de Si PÉD, S
BARCELONA

C o m p a ñ ía  E s paño la  de 

Aviación

Dirección: 
Olózaga, 5 y 7 . Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESPAVIA. Teléfono 52201.

Aeródromo y talleres en Albacete. 
Unica Escuela Oficial Española de 
Pilotos y Aviadores. Enseñanza de 
Pilotos militares, navales y civiles. 
Concesionaria de la Aviación niililar 
y Aviación naval. Trabajos de 
aerofotogrametria, aplicaciones agrí­

colas, marítimas y postales.

PUBLICIDAD AEREA
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A N O  ni.

prÁcNc.e. e.-zKyínoyili/inov AyidCión

Püm>ADO«ES S D. FELIX GOMEZ GUILLAMON I D. LUIS MAESTRE

Se publica los días 10 y  25 de cada mes

D e  a t i l i d a d  a  l o s  m e c á n i c o s ,  c o n d u c t o r e s  y  p r o p i e t a r i o s  d e  a u t o m ó v i l e s ,  

a s p i r a n t e s  a  p i l o t o s  y  m e c á n i c o s  d e  A v i a c i ó n .

M A D R ID , 25 D E  S E P T IE M B R E  D E  1930. N U M . 59.

D I R E C T O R :  G E R E N T E :

L u i s  M a e s t r e  P é r e z  Fernando M edrano Migue!
in g e n ie ro . E x  p r o U s o r  d s  la E s e n c ia  de M e c á n ic o s  ^

d e  A v ia c ió n , P i lo to  y  O b s e rv a d o r  In g e n ie r o ,  h x  p r o fe s o r  de M e c á n ica  d e l C .  E .  Y . C .
d e  A e r o p la n o .

A u t o r iz a d a  su  p u b lic a c ió n  p o r  R e a l O r d e n  tiel M in is te r io  d e l E jé r c ito .

R E D A C C I O N  y  A D M I N I S T R A C I O N :  

Costanilla de los Angeles, 13. bajo.
T e lé fo n o  I3 V 9 S .

P R E C I O  D E  S U S C R I P C I O N :

.M AD RID : A ñ o  6 ,5 0  S e m e s tre  3 .5 0
P r o v in c ia s : ■ 7 ,0 0 4 .0 0
E x tr a n je r o : • 1 0 ,0 0 6 .0 0

L a s  s u s c r i p c i o n e s  e m p e z a r á n  n e c e s a r i a m e n t e  e n  l a  p r i m e r a  d e c e n a  d e  e n e r o ,  a b r i l ,  j u l i o  u  o c t u b r e .  

L o s  q u e  s e  s u s c r i b a n  e n  f e c h a s  in t e r m e d i a s  a b o n a r á n  e l  im p o r t e  d e  l o s  n ú m e r o s  e n v i a d o s  h a s t a  e l  

m á s  p r ó x i m o  d e  l o s  m e s e s  c i t a d o s ,  a  p a r t i r  d e l  c u a l  e m p e z a r á  l a  s u s c r i p c i ó n .

N o  s e  d e v u e l v e n  l o s  o r i g i n a l e s  n i  s e  m a n t i e n e  c o r r e s p o n d e n c i a  a u n q u e  n o  s e  p u b l iq u e n .

BOIUBTIN DE SU SCRIPCION
D . vecino de

p rov in c ia  d e ......................................................  ...................

d om ic iliad o  en  la  c a l le  d e  ■ .................................................................. .............................. núm. s e

su scrib e  p o r  un a  la  rev ista  M O T O A V I O N ,  a  p a r t ir  d e! núm. 60 p a ra  lo  cu a l en ­
vía ptas. p o r  Q iro P osta l (2).

  de    ,/e Í92 ■
B f. S U S C R IP T O R

(1 )  t á c b e s e  lo  qu e n o  se  d esee .
|2) A io s  lu b cp ip to res  de M ad rid  se  les  p a s a r a  e l re c ib e  a  d o m ic ilio  y en  to d o  c a s o  e l  p ag o  s e r a  s iem p re  a d e la n ta d o  
E n v íe se  a C o s ta n illa  de lo s  A n g ele s , 13, b a jo , M A D R ID , fra n q u e a d o  co n  2  c é n tim o s  lo s  de p ro v in c ia s  y  5  cern im o s por

c o r r t o  in te rio r .
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i La Com pañía de Maderas
G r a n d e s  a l m a c e n e s  d e  m a d e r a s  y  t a l l e r e s  

m e c á n i c o s

A r g u m o s a ,  1 4  M A D R I D  T e l é f o n o  7 2 8 4 0

PERIQUET h e r m a n o s

A rtículos para carrocerías. — Ferretería 
en general

P i a m o n t e ,  2 3  T e l é f o n o  3 4 1 7 9

F .L R C T R I C I D A D  E N  G E N E R A L

i CÜ§A G A L L A R D O
o o

A N TIG U A C A S A  O RU ETA  

O O

Núñez de A rce, 7 y 9 :-r MADRID 

T e lé f o n o  1 1 7 8 0

t» :-

i

flefo EuDelii [üiemeía
HACEOS PILOTOS

Los de las líneas aereas ganan 2 a j 0 u  pesetas 
m ensuales v m ayor retribución 

lo s de! profesorado

l a  Ae ro  E scue la  E S ÍR E M E R A ,  au io rizada  ¡mr R ea l Orden 
cuenta  con  aparatos lo s  m á s  m odernos e Inm ejorable 

p ro fe sorado
Pedid program as y tarifas a sus oficinas;

Calle A rlabán, núm. 1 - Tel. 13948

V uelos de prueba a p 'c c io s  reducidos 
La Aero Escoeli Estremera cuenta con aeroOromc en Garabancliei

V«su; •'Jl'inóvtles

B á r b a r a  d e  B r a g a n z a ,  1 0 .- T e l é f o n o  3 4 .6 7 3 .

Neumátícos Nacional Pirelli

E § P E C I A L E $  P A R A  A V I A C I Ó N

M u i d a s  A m m

I I N I C OS  DE  P R O D U C C I Ó N  E S P A Ñ O L A

Cables para magneto Tubería de goma para gasolina, aceite, 

agua, etcétera.

Fabricas cn rianrcsa y Vfllanueva y Gelira

Comercial Pirelli, S. a. dicam, 73 . MADRID
í

Ayuntamiento de Madrid
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S ta . C arm en Pérez Parreño
Socio del A ero  P op ular de M adrid, que 
en el sorteo de vuelos gratuitos para los 
socios, le h a correspondido un viaje de 

ida y  vuelta a París
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M O TO AVIO N

^iPuedo tener  a ut omóvi l ?
A n tes de com p rar un  coche, es conveniente re­

flexionar un  poco p ara  co n testa r a  la  p regun ta 

q u e encabeza  este articu lo , p ues ello ev itará  el 

disgusto de m alvender el autom óvil que nunca 

debió adquirirse.

E l autom óvil, según quien !o adquiere, es ob­

je to  de lu jo , de recreo o  utilitario.

C u an d o  el facto r económ ico es secundario, 

huelga todo consejo, el m ás exigen te encon tra­

rá  fácilm en te  satisfech o  su  capricho. A  esta  mi- 

n oria  p riv ilegiada nos lim itam os a  recom endarles 

prudencia en la  velocidad y  desearles salud para 

disfrutarlo .

A  los que adquieren  un coche p ara  su recreo, 

com o instrum ento de tra b ajo  o  con el doble  o b ­

jeto  de recreo y  utilidad, que es el caso m ás ge­

neral, dedicam os estas lineas que les pueden ser 

de utilidad.

D e  lo s aparatos de recreo m odernos, el auto­

m óvil es el apetecido  p o r m a y o r núm ero. H a y  

aficionados a  la  radio, a los caballo s, a la  ca za , et­

cé te ra ; p ero  el núcleo que no siente atracción  por 

cad a  un o de estos recreos es m ucho m ayor. En 

cam bio, la  pequeña m inoria a quien no interesa 

al autom óvil, es excepción.

-Antes de adquirir un autom óvil se deben co ­

nocer aproxim adam ente qué gastos nos va  a oca­

sionar.

T o d o s los razonam ientos q u e  siguen se refie­

ren a  un 10-12 caballos, co n d u cid o  por su dueño.

L o s  gastos de un coche los dividim os en dos 

gru|X>s:

1." (iastü s constantes.

2." G astos proporcionales a l recorrido.

1." G A S T O S  C t)X S T A N 'T E S  

Coste del coche.

iQ ué error m ás gran de el creer q u e  las m á­

quinas paradas n ad a  gastan!

E l autom óvil, no sólo consum e cuan do está 

parado, sino q u e  parado es cu an d o  m ás ca ro  re­

sulta. L os ga.stos de m atricu la, am ortización, ga­

raje, e tc ., no se suprim en p o r tener el coche p a ­

rado. Si éstos ascienden a  175 ¡lesetas m ensuales.

y  por tener el co ch e p arad o  en un año sólo he­

m os recorrido 200 kilóm etros, éstos nos habrán 

co stad o  2.100 p esetas, es decir, q u e  hem os paga­

do a  21 pesetas ca d a  k iló m etro  de recorrido. Y 

aun h a y  quien d ice  q u e  el coche p arad o  no gasta.

A ctualm en te, un  coche 10-12 c v  tiene una 

v id a  p ro b ab le  de cin co  años, pudiéndose vender 

después de este p lazo  por el 30 p o r 100 de su 

coste.

El precio de ven ta  del coche a  lo s cin co  años 

de adquirido es, en general, independiente riel 

recorrido. E l com prador, según e l núm ero de ma­

tricu la , averigu a la  edad del coche y  de ella de­

duce el recorrido e fectu ad o ; de n ada servirá el 

decirle q u e  ha corrido  poco aunque sea cierto, 

ni existen gentes tan  inocentes q u e  den el me­

n or va lo r a las indicaciones del cuen ta  kilo- 

m etros.

U n  coche 10-12 cv , a  lo s  cin co  años de ma­

tricu lado, h a  perdido  el 70 p o r 100 de su valor. 

Fero en este  tiem p o el coche h a  ocasionado gas­

tos de entretenim iento, reparación  e  imprevistos, 

que p o r su cuan tia  no se p ued en  despreciar- Son 

éstos: P in tura  y  desp erfectos de la  carrocería ; en­

tretenim iento y  averías del m otor, frenos, kla- 

son, instalación  eléctrica , gasto  de herramientas, 

bom billas del alum brado, p equeñ as gratificacio­

nes ,etc. T o d o  esto  puede evaluarse en junto, 

p eca r por exceso, en el 18 jx ir  100 <iel coste del 

coche.

En resum en, tendrem os q u e am ortizar en cinco 

años el 70 por 100 m ás el 18 p o r roo  del precw 

de coste, o  sea el 88 p o r 100.

Sí llam am os al coste del co ch e en pesetas y 

prescindim os del interés del ca p ita l, el gasto  men­

sual p ara  am ortizar el ca p ita l en cin co  anos 

será;

o ’88 A

5 X  12

0.0 146 .A

Según esta Fórmula, la  am ortización  del coste 

del co ch e asciende a  14,60 p esetas mensuales 

cad a  m illar de p esetas que cueste  el coche. Come 

todo coche, en seguiila  de m atricu lado uufre

Ayuntamiento de Madrid
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depreciación del 20 por ro o , .vem os lo ven tajoso 

(le aprovechar la  ocasión de ad q u irir un coche re­

cientem ente m atricu lado, p ues esta depreciación 

es casi con stante durante m ás de un año. E jem ­

plo: P o r un  co ch e d e io .o o o  p esetas no deben 

darse m ás de 8.000 después de m atricu lado; si 

este coche h a  rodado un p a r de m eses, su depre­

ciación real, según la  fó rm u la  anterior, es de 

0 0146 X  10,000 =  292 pesetas, m ientras que 

la reb a ja  del 20 p o r 100 nos prop orcion a la  no 

despreciable econ om ía de 2.000 pesetas, dis­

m inuyendo el v a lo r  de la  am ortización  m ensual 

en 29,20 pesetas. L a  razón de este  hecho tan  iló­

gico. p rovien e de q u e, al com p rar un  coche nuevo, 

pagamos el va lo r ñ ja d o  p o r el constructor, que 

es el p recio  de fabricación  m ás lo s gastos y  bene­

ficio del representante, y  el que com pra un coche 

usado se desentiende, en p arte , de estos gastos 

comerciales que lo  encarecen  y  p aga  solam ente 

el va lo r real del p roducto  q u e  adquiere. T o d o  

esto es convencion al, p ero  son norm as gen erali­

zadas que no h a y  m ás rem edio q u e aceptar.

Com o revés ele este recurso q u e  perm ite tan 

im portante reducción de gastos, está  el del capri- 

coche por otro nuevo. Q uien  p ra ctiq u e  esta ope- 

ctche p o r otro  nuevo. Q uien  p actriqu e esta  ope­

ración con freceu n d a , debe h acer núm eros y  no 

se asuste si el kilóm etro de recorrido le resulta 

por encim a de dos pesetas.

Garaje.

T ratán dose  de un  coche de b a ta lla  no com ­

pensa p ag ar una ca b in a  cerrad a, b asta  con g u a r­

darlo en la  n ave, in virtiendo, la  d iferen cia que 

esto representa, en e l engrase y  lim pieza periódi­

ca, E stos servicois y  el gara je  en n ave  represen- 

'an en M adrid  de 50 a 70 pesetas m ensuales.

M atricula.

Este gasto  depende déla potencia ñsral del a u ­

tomóvil.

Seguro.

Es un gasto  vo lu n tario  del q u e  no se debe 

prescindir en absoluto.

El vaJor del coche a  q u e nos referim os no co m ­

pensa el pago de la  crecida  p rim a exigida ])ara el

seguro a  todo riesgo. P ero  del seguro de respon­

sabilidad civ il, con tra  tercero e incendio es te­

m erario prescindir. H a y  q u e llev a r cu id ad o  y  no 

quedarse co rto s en el lim ite  de responsabilidad, 

desde luego, e l seguro debe cubrir nuestra res­

ponsabilidad p o r lo  m enos h asta  25.000 pesetas.

E stá  m u y gen eralizada la  costum bre de lim i­

tar el seguro de responsabilidad civ il a  10 ó 15.000 

pesetas, pero ocurren bastantes casos en que el 

daño causad o excede de estas can tidades y  no es 

prud en te p o r econ om izar unas pesetas correr el 

riesgo de p ag ar 10 ó 15.000.

L os gastos de gara je , seguro y  m atricu la  los 

evaluam os en 100 pesetas m ensuales.

Según lo  expuesto, un  coche de 10.000 pesetas 

encerrado en el gara je  cuesta  246 piesetas m en­

suales.

2." G A S T O S  P R O rO R C IO N '.A L E S  A L  R E C O ­

R R I D O

G om as.

E l ga sto  de gom as puede evaluarse en o ’o.tS 

pesetas por kilóm etro. C la ro  que continuam os 

refiriéndonos ?.! coche 10 -12  c v  de ruedas co ­

rrientes y  suponiendo q u e  la  con ducción  es cu i­

dadosa, sin ab u sar del freno ni exceder la  velo­

cidad de un lím ite  prudencial.

L a s  grandes velocidades cuestan  caras, son m u­

cho m ás costosas de lo  que p arece natural. L a  

duración  del ca lza d o  del coche depende m ás que 

del núm ero de kilóm etros recorridos de la  velo­

cidad de m archa. Con grandes velocidades, un 

ju ego  de cubiertas no resiste m ás a llá  de 6.000 

kilóm etros y  con  velocidades m oderadas duran 

más de 20.000. E l freno y  las cu rvas tomada.-^ 

a gran  ve lo cid a d  tam bién son enem igos tem ibles 

de las cubiertas. E l cerrar dem asiado una cu rva  

sin m oderar la m archa, o  un frenazo  brusco, cues­

tan  en a lgun as ocasiones 200 p esetas, p ero  aun­

que el ga sto  n o  .se haga  visible en e l acto , más 

tarde  o m ás tem pran o será un desem bolso de pe- 

.setas q u e  e l con ductor económ ico debe evitar.

Gasolina y  aceite.

En el consum o de gasolina  y  aceite  resplandece 

el optim ism o del autom ovilista. V'erdad es que el
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consum o fijad o  p o r el con structor es casi siem ­

p re  tan  exiguo, q u e el p ro p ietario  no ve  la  m a­

n era  de lograrlo, y  com o so brepasar el consum o 

adm itido co m o  norm al equ ivale  a  co n fesar que 

no lo  m an eja  bien o que no lo  tiene p u esto  a 

punto, prefiere  com eter esta p equeñ a fa lta  de 

sinceridad. R ealm ente to d o  es cierto. L o  corrien­

te  es que, e! coche consum e m ás de lo  q u e dice el 

fabrican te, y  que el p ropietario, p o r no tener el 

m otor a  p u n to  n i preocuparse de co n d u cir econó­

m icam en te consum e m ás de lo  norm a!.

E l coche, cuan do nuevo, consum e m ucha gaso­

lin a  p orque lo s rozam ientos interiores son gran ­

des; gasta  en aceite  m ás de lo  norm al porque 

h a y  que ren ovarlo  con frecuencia. C u an do está 

algo  vie jo , e l consum o de gasolina  es superior al 

norm al p o r dism inuir los rendim ientos m ecáni­

co  y  term odinám ico, tam bién  el consum o de acei­

te  aum enta p o r p erd er éste rápidam ente sus cu a ­

lidades lubrificantes. N o  es lógico  to m ar com o 

consum o del co ch e el m ínim o que es declarado 

p o r el fabrican te, sino el consum o m edio de todo 

el tiem po q u e  lo  tenem os q u e  usar. E l consum o 

m edio de gasolina  p a ra  lo o  k ilóm etros lo  fija­

mos aproxim adam ente en un litro  p o r ca b a llo  fis­

cal del m otor y . seguram ente, nos quedam os cor­

tos ai fija r  este  consum o, sobre todo, cu an d o  se 

tra te  de m otores m u y  revolucionados. E stos co ­

ch es consum en, p o r cab allo  real, menos q u e los 

lentos, p ero  su  potencia fisca! es bastante in fe ­

rior a la  verd adera.

El consum o de aceite lo  fiiam os en m edio li­

tro p o r ro o  kilóm etros.

El consum o de gasolina y  a ce ite  que ad m iti­

m os cuesta  o ’oqó  pesetas por kiló m etro  de reco ­
rrido.

L u eg o  el ga sto  p o r kiló m etro  de gom as, gaso­

lin a  y  aceite será de 0*134 pesetas.

G asto total.

A gru pan d o todos los gastos reseñados el gasto  
total será:

o ’o iq ó  A  - f  o ’ i3 4  K  f  100 =  G,

E n  esta  fó rm u la  \  es el co ste  del coche en 

pesetas, K  el recorrido m edio m ensual expresado 

en k ilóm etros y  G  el total de peseta."; q u e  cuesta 

el co ch e m ensualm ente.

L a  fórm ula anterior relaciona el coste del co­

che, el recorrido m ensual y  el gasto  mensual 

total-

Conocidos lo s valores de dos de estas cantida­

des, la  fórm ula perm ite determ in ar el de la  otra. 

G

L a  relación =  U  nos determ in a el precio del 

K

kilóm etro en pesetas. E ste  precio sepuede calcu­

lar d irectam ente sustitu yen do el v a lo r  de G  por 

su igual K . U.

o ’o i4 6  a  -1- 0 T 3 4  K  4 - 100 — K  U.

o ’o i4 ó  4- 100 

U  —  -e 0 T 3 4 .

K

Según el o b jeto  q u e h a y a  de cum plir el co­

che, será in cógn ita  una u  otra  de las cantidades 

que intervienen en la  fórm ula.

E l ren tista  que adquiera un co ch e con el único 

objeto  de pasearse, deberá fijar com o dato la 

can tid ad  m ensual q u e  desea gastar. E i problema 

será el siguiente:

Q uiero ga star com o m áxim o 400 pesetas men­

suales y  recorrer 12.000 kilóm etros anuales. ¿Cuál 

es el p recio  del co ch e q u e  debo adquirir?

P a ra  un ch ofer q u e desea adq u irir un coche 

p ara  explotarlo, será d a to  el beneficio q u e  desea 

obtener y  la  ca n tid a d  q u e  p ercibe  p o r kilómetro- 

Por ejem plo,:

D isp on go de 9.500 p esetas p a ra  adquirir un 

coche. D eseo  obten er un beneficio de 360 ¡Tese" 

tas m ensuales. E l kiló m etro  lo co b ro  a 0,50 pe­

setas in clu id a  la  propina.

¿C u án tos kilóm etros he de recorrer mensual' 

m ente?

Soluciones.

En el problem a prim ero es con ocido  G  -  40° 

pesetas; dividiendo el recorrido anual p o r doce 

meses q u e tiene el año, obtenem os el valor df 

1.200

K  = i.o o o , y  su stitu yen d o  estos va-
12

lores en la  fórm ula, será:

o ’o i4 6  1-  o ’ i3 4  X  i.o o o  —  400 

400 100 134

A  -  - 11 .3 6 7  pesetas.

o ’o i4 6
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L a  ca n tid a d  m áxim a q u e  puede ga star en ad­

quirir e! coche es: 11 .3 6 9  pesetas.

E! problem a segundo tiene co m o  d a lo  A  =  

9.500 pesetas. C o n  los otros datos del problem a 

podem os ca lcu la r G  y  sustituyén dolo  en la  fór­

mula, obtendrem.os el v a lo r  de K .

E l gasto  m ensual del coche tiene que ser igual 

al ingreso b ru to  dism inuido en el beneficio, o 

sea; G  =  o ’s o  K  —  360, sustitu yen do estos v a ­

lores en la  fórm ula

o’o i4 ó  +  o ’ i3 4  K  +  100 =  G , tendrem os

o’o i4 6 ' X  9.500 +  o ’ i3 4  K  100 =  o 's o  K  - 

360. de donde se deduce

0 0 1 4 6  X  9.500 -1- 100 +  360

K  =

.S9 8 ’ 70

o '50  —  0 T 3 4

--  1.Ó36 kilóm etros.

E l recorrido m ensual p ara  obtener 360 pese­

ta s  de beneficio es de 1.636 kilóm etros.

L u is  M a e s t r k .

{.Continuará.)

u nvuelo en avioneta
.\1 cab allero  d el a ire  S r .  Espine-, 

con gran  a fe c to  y  adm iración .

;V o larl Sup rem a aspiración de cuantos esta­

mos acostum brados a  vo lar, sólo en a las de esa 

fantasía que nos con duce en dorados sueños a 

aquellos países ign otos a  los q u e  anhelam os lle­

gar. ;Q ué herm oso debe ser encontrarse en las 

alturas, dom in ar el espacio y  tener un gesto 

olím pico p ara  cu a n to  queda a llá  ab ajo  1

L a proverbial gen tileza  del Sr. Espinel m e da 

ocasión p ara  ad m irar la s  bellezas incom.parablcs 

(ie la  n atu raleza  y  experim entar a l m ism o tiem po 

las delicias de un vu elo  que, para m í, tiene el 

acicate de ser el prim ero. M e h a  in vitad o a ha­

cer un  vu elo  y  acep to , encantado, pues no ríento 

la m enor inquietud al acom pañ ar el Sr. Espinel, 

ya  que ha dem ostrado num erosas veces su cali­

dad de piloto  expertísim o.

Son las cin co  de la  m añana. E l auto que nos 

Conduce al .Aeródrom o p arte  velo z y  p oco  tarda­

mos en llegar; hace un fresco agradable, que 

bien pron to perdem os, pues el so! com ienza a 

quem am os con sus p otentes rayos.

El Sr. Espinel m e da un casquete y  unas g a ­

fas y , acto  seguido, me coloco  en la  cab in a dis- 

pv.. t'; c  em ¡)render el vuelo.

El motor zum ba con furia y  co m p ren ci; qui­

nos elevam os al ve r la  som bra de! aparato  p ro ­

y e cta d a  en la  tierra. H a  sido u n a  cosa m aravillo ­

sa  y  no siento m areo ni el m enor tem or q u e  me 

haga  desear el descenso. A l con trario , esto y  en­

can tad o  con los m agníñcos panoram as q u e des­

de el a ire  se dom inan. N o s adentram os en el mar 

y  volam os entre dos cielos; ;qué m ajestuosidad 

tan  enorm e la  del m ar que al a cab a r en la  p la­

y a  arru lla  a  la  tierra  con un eterno ca n ta r de 

enam orados! O tra  v e z  la  tierra y  puedo observar 

la  carretera  rectilínea  que con duce a l pueblecito 

de N ija r , E l .Alquián, L a  C a ñ ad a  y  num erosos 

co rtijo s  que form an un con ju nto  adm irable.

Iniciam os' el p lan eo  y , sin darm e p erfecta  cuen­

ta. nosencontram os de n uevo en la  tierra. D es­

ciendo de la  ca b in a  y  encu en tro al Sr. Espinel que 

viene h a cia  m í, sonriente, y  me dice:

¿Q u é tal el vuelo?

E sto y  encantado- le digo : la  realidad ha 

superado a cp an to  me h a b ía  im aginada.

De n uevo h a y  q u e  vo lver a -Almería a la  coti­

diana lucha a  donde llevo  la  nostalgia  de este 

m agn iñco vuelo...

.M a n u e l  S a l v a u o k . 

.\lm eria y  septiem bre de 1930-
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C O N S T R U C C IO N  EN TERAM R.N TE E S P A Ñ O L A  
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terrestres y marinos 

Nuevo tipo de SUPER-CARBURADO R a corriente de gases descendente
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Madrid: Montalban, 5.— Teléfono 19649 
Barcelona: Cortes, 6 4 2 .—Tel. 22164
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POR UNA SOLA VEZ

R  é p 1 i c a a u n o s  j u i c i o s
C o n  el t ítu lo  “X o rtea m érica  y  el p orven ir de 

E uropa”  p u b lica  P , S an tiago  V inardel! un  ar­

ticu lo  de fondo en Inform aciones, en el q u e  se 

trata  de salir a l p aso  de ciertas alarm as que, sen­

tidas por algunos esp íritu s y  vertidas en letras 

de m olde, sign ifican  p a ra  dicho señor a lgo  que 

si no lin d a  con el d islate  le  fa lta  poco. Y  com o 

quiera que el q u e  esto  escribe h a y a  opinado en 

la  Pren sa  sobre  el p articu lar, me perm ito— segu­

ro de q u e  el con cep to  de lo  disp aratado m e al- 

ca n za --a rg u m en ta r con tra  la  tesis q u e  se sostie­

ne en aquel tra b ajo , proponiendo dem ostrar la 

existencia de! ¡oeligro q u e entrañan las m odernas 

estructuras en gestación  de pueblos y  continen­

tes en co laboración  con lo s m odernos adelantos.

D ebo de co n fesar p reviam en te que fa lto  de 

retórica— de esa retórica que en ciertas pulidas 

m anes tiene la  v irtu d  (o el v ic io ) de hacer ver 

lo blanco n egro y  v iceversa  h e  de a igum entdi 

mi breve intervención con m ás toscas razones— las 

propias de u n  sim ple obrero que soy— , pero que 

en su  v u lga r crudeza o  exposición no han de ce­

der a  la  realid ad  de los hechos ciertos, ciertísi- 

mos, de lo s q u e  todos estam os suficien tem en te en­

terados y  a  lo s q u e  sin saber por qué (a'ardes de 

retórica, d ije) se quieren  o cu lta r tras so fL tico s 

optimismos.

Y  vam os al grano.

E n  to m o  al encum bram iento de un individuo, 

de una sociedad o de una nación, suelen m erodear 

casi siem pre la  am bición  y  el org;ullo m u y proi^io

así d ecim o s- del que, no siendo nada, se ve  de 

p ron to en auge; y  si ese encum bram iento logra 

ra y ar en om ním oda opulencia, entonces el orgu­

llo a cab a  convirtiéndose frecuentem ente en op ro­

bio y  tiran ía  p ara  to d o  el ser o co lectiv idad  c a í­

dos b a jo  tan  oligarcas engendros.

E s  preciso repetirlo.

E stados l.'nidos de .América, pueblo m u y ple- 

tórico de p oderío, asentado en soberbios sillares 

de oro , percatase un  d ia  de que le viene corto  el 

cin to  de sus fronteras, y  sin encom endarse a Dios 

ni al d iablo  p lan ta  sus reales en C u b a, en ihierto

R ico  y  F ilip in as, que han de proporcionarle sen- 

des beneficios en todos los órdenes.

O tra  vez es M éjico , con  sus yacim ien to s m ine­

rales, la  m eta de sus ilusiones, y  a llí arriba.

M á s tarde  se p lan ta  en P an am á, a l que, pre­

v io  unos dólares y  papeluchos, d esp o ja  de su  C a ­

nal y  tierras adyacen tes, m agn ífico  broche que 

une a  los dos hem isferios del p lan eta  p o r los 

océanos -Atlántico y  P a cífico , p ara  q u e  en am bos 

dom inen sim ultáneam ente los acorazados estad o ­

unidenses, y  de m om ento el paso preferen te y  li­

bre de traba? de sus barcos m ercantes.

F alla  a  su a n to jo  en p leitos p rivad o s q u e sólo 

incum ben a la  so beran ía  de los pueblos, cu a l lo 

ocurrido con P erú y  C h ile  en la  cuestión  de T a c ­

na y  -Arica; entrom étese en lo s p leitos fro n teri­

zos de H on duras-G uatem ala, y  su  generoso a l­

truism o de arreglarlo  to d o  llévale  ú ltim am ente a 

co lo car un do gal de fusiles en la  gargan ta  dei 

indefenso p ueblo  nicaragües.

¡A' esta es la  actu ación  de un p aís que se erige 

en .símbolo de todas las libertades am ericanas, 

haciendo saber a l M u n d o  por boca  de unos de 

sus fam osos presidentes (M en roe) "q u e  los des­

cubrim ientos en A m érica  han acab a d o  y a  no te­

niendo nadie por qué inm iscuirse en los asuntos 

de aquellos pueblos libres” !

■‘ ;E s ta  es la  nación colosa a  la  q u e no se conoce 

en E u ro p a  dice el Sr. X’in ardell— m ás q u e  a tra­

vés de torpes anécdotas (¿ ? )  interesadas y  a la 

que debem os vo lver los ojos en dem anda de con ­

fo rtan tes re lac io n es!’’

N'o está m al. Pero, ¿qué género de relaciones 

p odrá sü.stener un  m altrecho continente q u e  lleva  

to d av ía  en su ser en su boca  diriam os -el ric­

tus de la  dolorosísim a experiencia bélica  a d q u iri­

da, ¡jingüe legad o de poderíos desatados, con una 

nación q u e  y a  abrogase tam bién e l valor de m e­

dio M u n d o  \' q u e  por norm a de su existencia os­

tenta el m ás (le.senfrenado egoísm o? -A esto  sólo 

pueden responder en estricto  y  lam en table  senti­

d o -  ¡)ero in evitab le  - unos E stados U nidos de 

E uropa, debidam ente organizados, que salvag u ar­
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den sus hundidos intereses frente a l p ueblo  a va­

riento y  ciclo p e, ;de  am plias tragaderas 1

P a ra  en trab lar la s  relaciones que posiblem ente 

sean, s í;  p ero  sin o lv id a r q u e estos n obles propó­

sitos de E u ro p a  n o  p ued en  in terpretarse com o una 

derrota, com o u n a  doblez m ás, que sign ifiqu e, por 

ejem plo, u n a  renunciación o in diferen cia  im posi­

tiva  a l m atern o sentim iento sobre las n acion es la­

tinas, h ijas q u e  le  son m u y suyas, filia l cariño 

q u e  debe redun dar en p referen tes intercam bios 

de ideas, d e  com ercio  y  de com unicaciones, aun­

que N o rteam érica , en su tiránico p ap el de m a­

drastra , acaso tra ta  de evitarlo.

E stos y  otros derechos aúnanse en reivin dica­

ción ju sta , y  u n a  C on federación  europea d ifícil­

m ente irá  a  m ás apartados fines. Y  com o esto 

a carrearía  m alévolos antagonism os, de aq u í el 

so sla y a r el trasgo  de co n flicto s e n  q u e  no cree 

el referid o  escritor, sin  ten er en cuen ta  q u e  todo 

el m arem ágnum  de cosas q u e  pued an  destacarse 

traerian lo  al descarado im perialism o del otro lado 

del A tlá n tico , co n tra  el q u e  toda p ru d en cia  se es­

tre lla  y  toda d ign idad  h a  de alzarse.

P o rq u e  si N u e v a  Y o r k  " e s  la  R o m a  de h o y "  

lasi d ice  el Sr. V in a rd e ll) , y  con  esto  (añadim os 

n osotros) quiere rem em orarse épocas de esclavi­

tud q u e  suponíam os pasadas, v a ld r ía  la  acción 

u n itativa  de todo un  con tin en te exclusivam ente 

dedicado a  a cab a r con  todas las "ro m a s" del des­

potism o, sea  com o fuere.

M a s  en n igún  m odo con ruegos y  co laboracio­

nes hu m illan tes im puestas por el oro, sino  con  el 

gesto  dign o y  virilid ad  que a  nuestro  ran go y  

am or p ropio corresponden, com o p ueblos y  raza.? 

Ubres q u e  som os.

" N o  olvidem os prosigue el a rticu lista — que 

p a ra  la  construcción  del rozacietos neoyorquino 

fué tan  n ecesario que In glaterra descubrie.se el 

¡)crilan d. que A lem ania le  cediese su acero Bes- 

•;emer y  F ran cia  e l genio  arquitectón ico de I.c 

D u c ..."  Y  por este procedim iento es indiscutible 

que E d iso n  necesitó de las ideas de Luiniere para 

el cin em atógrafo, y  los herm anos W righ t de los 

sueños de L eon ardo de \ ’ inci o  del ligero desper­

tar de L ilien th al y  .Ader... D e  acuerdo.

Pero si con esto  quiere decirse q u e  hem os de 

v iv ir  penosam ente el p orgreso que nos corres­

ponda, clam ando simple-mente por que el ajeno

y  p letórico  de em puje se nos debe; esperando que 

estas lam entaciones p lañ ideras sirvan  de sedante 

agradecim ien to o freno a  posibles desm anes del 

que aprovechó n uestras enseñanzas con  equívicas 

pretensiones, ¡m edrados estam os! ¿S erá  necesario 

record ar que m ás fuerte q u e  el ca n ta r  en sentías 

estrofas y  lloriqueos, lo  q u e la  .Am érica de Colón 

n os deba en p u n to  a  p rogreso será siem pre la  m uy 

m aterial, pero m u y triste  realid ad  de h aber per- 

m do m edio m undo q u e en m ala  hora e l inm ortal 

genovés nos diese? A ferrad os duran te siglos a 

m onsergas y  lirism os inútiles, aun no nos hemos 

dado cu en ta  de q u e  el hom bre no vive  de ilusio­

n es; y  que es h o y  m ás elocuente y  productiva 

la  m úsica del "m a ch o "  q u e golpea la  vig o rn ia  que 

las tro vas de cien  juglares. ¿Q u e esto  es vulgar, 

m aterialista  y  prosaico? ;Q uién lo  d u d a! Pero 

es el D estin o  inm utable del m undo poniendo a 

cad a  p aso , com o d isyu n tiva, la  ren ovación  o 

m uerte. Son las n uevas norm as en q u e se forjan 

ia s  últim as sociedades vin ien do a b a jo  las carcom i­

das torres de lo  ca d u co  y  viejo.

■Al in dividuo filósofo de v id a  co n tem p lativa  o 

d e civ ilización  m ediocre sup lan ta  h o y  e l hom bre 

d e acción, todo dinam ism o y  audacia, q u e, claro 

es, a l sum arse en co lectiv id ad  crea  enorm es im ­

pulsos que todos hem os de v ig ilar m utuam ente 

" c o n  tiem p o" p ara  q u e no caigan  en la  arb itra­

riedad y  el desenfreno. D ebid o  a  u n a  in cu lta  in­

diferen cia, a un  deplorable a traso  m ental de in ’ 

d a t iv a s  y  activ idades, es p o r lo que los pueblos 

latinoam ericanos (al fin hechura n u estra) ven 

a v a n z a r im potentes al aplastan te rodillo  yanqui, 

an te  c u y o  intrusism o reacciona a h o ra  E u ro p i 

dando la  cara  a  un  riesgo seguro.

Por lo  dem ás, de un  p ueblo  q u e fue iniciado 

in telectualm ente p o r d  grupo q u e  form ase el ce­

rebro europieo m undial; q u e  sigue absorbiendo 

nuestra m entalidad e in iciativas a  b a jo  precio

grosero m ercantilism o, feu do d e  m iserias y  de 

ham bres de la  postguerra ; y  q u e  nos p a g a  tan 

vergonzan te em igración de hom bres, sacrificios, 

ideales y  favores en m oneda m onroista acuñada 

a su gusto, poco bueno puede esj>erarse. L a  noble 

z a  en ta b la d a  de procedim ien to am istoso será lic- 

ticia  en todo caso. U n a  cru el iron ía  en el m ejor. 

El o rgu llo  y  om n ipoten cia n orteam erican o s--p ese  

a  todo lo  que opin a retóricam ente el Sr. \'inar-

Ayuntamiento de Madrid



M O TO A V IO N 11

dell— no p o d rá  ve r nun ca con  buenos ojos la 

U nión de E uro p a, obstáculo  q u e viene a  alzarse 

ante sus p lan es dom inantes, com erciales y  finan­

cieros. L a  situación  de “ río  revu elto”  de la  Euro- 

cen tra l es cosa que, p o r  o tra  p arte, conviene 

a las gan an cias del fabuloso p escador; y  de cu a l­

quier m odo, p ara  p ro b ar su enojo, a l correr de 

esa U n ión — si es que ésta  lleg a — , N orteam érica 

h ab rá  de agitarse acusando visib lem en te ese gol­

pe. I’orque un  p aís  q u e  en p u ro  papel de nue­

vo  rico  ocnsiguió  lo  q u e o tros m uchos juntos 

les hu biera sid o  im posible: ser árbitros fabricados 

en serie- -ab solu to s; sin seso y  sin esp íritu— del 

■Arte, de la  C ien cia , de ia  B elleza, del D eporte, 

de la  B a n ca , del Com ercio, de la  Industria.

A  todo esto  únase, p o r otra  p arte, el desm e­

dido interés de la s  grandes ¡X)tencias en seguir 

arm adas h asta  lo s dientes, no cedien do en un áp i­

ce sobre esta  actitud favorable  a l tenebroso am ­

biente.

Cuando a  ra íz  de la  fam osa e in útil C on feren ­

cia del D esarm e se insinuaba a  In glaterra  ia  con­

veniencia de un  discreto co rte  a sus enorm es efec­

tivos n avales, el a stu to  p ais, .sin d e ja r de ansiar 

la  p az co m o  e l que m ás— ta l decia — aseguraba 

que le eran  necesarios todos sus barcos p ara  des­

tinarlos en p lan  de p o lic ía  al o b jeto  de reprim ir el 

con traban do y  p iraterías a  q u e  se h a llab a  expues­

to  su inm enso litoral co stero  de m etrópoli y  co ­

lonias. E n  cam bio  form ulaba re.servas con  respec­

to a la  crecid a  fic ta  de subm arinos franceses sin 

o b jeto  p rá ctico  alguno en la  paz.

C om o p ica d a  p o r un escorpión contestaba 

Fran cia a  esto  diciendo que los sum ergibles le 

eran im prescindibles y  utili.simos p ara  realizar 

profundos estudios oceanógraficos a cerca  tIe la 

orografía, flora  y  fau na m arinas. P o r lo demás, 

¿quién p o d ría  du d ar de la  buena intención de 

la F ra n cia  ele los D erechos del H om bre?

Y  y a , p o r este procedim iento, el Japón conser­

varía  sus escuadras p a ra  co n vertirlas en curioso 

V inocente m useo n aval flotan te , y  no sabem os si 

los yan q u is  destin arían  la  su y a  a la  p acífica  y  

d ivertida  pesca  del arenque. D e  m anera que sin 

d ejar de hacer todos p rotestas d- un acendrado 

am or a  la p az (pero ;qué gran de es el .AmorI i, 

al mi.smo tiem po, con m ucha m esura y  cautela, 

cada cu al, en sus pretensiones, ••arrim aba el as­

cu a  a  su  sard in a ’ ’ , escam oteo q u e ju n to  a  otros 

p asan  desapercibidos a  cu a tro  bobos q u e  aun 

creen  e n  esas farsas internacionales...

C u an d o  en el cé lebre  va gó n  del arm isticio  se 

d ecretaba e l hundim iento de A lem an ia, m uchos 

creyeron  q u e m uerto  e l p erro  se a cab ab a  la  rabia. 

Pero, señores, fué la  de aquel ca n ; p orque e jem ­

p lares tan to  o m ás peligrosos q u e aquél aú n  nos 

quedan  en grande. H undióse el “ m ilitarism o”  del 

k á iser; pero, ¿ y  el ‘ ‘m arinism o”  inglés, y a n q u i y  

nipón, q u e  seguim os d isfrutand o, p o r ejem plo? 

¿Q u é decir del “ avio n ism o ", fiebre ahora  de esos 

p ueblos aliados» con tra  la  tira n ía  germ ana enton­

ces y  tras cu y a s  descom unales organizaciones aé­

reas y  fan tástica s m aniobras recientes, revelase 

la  im agen de planes agresivos? ¿C óm o creer, có ­

m o in vo car el socorrido su bterfu gio  de tan  exage­

rados m edios defen sivos, s i n adie  v a  a  aten tar 

con tra  n adie? ¿S i cuan to  m ás van  a  ser “ torpes 

anécdotas interesadas, incom prendidas” ?

¡N o  h a y  q u e  alarm arse, aunque lo  paradójico  

se p o n ga  a l ro jo  cereza!

G u illerm o I I  a rrastrab a  a !a  H u m an id ad  hacia 

el abism o, con la  incesante creación de regim ien­

tos; e llo  en ca ja b a  seguram ente en su p ap el de 

m oderno C ésar rom ano. M a s  lo  adm irable  es que 

presidentes de repúblicas, y  aún de instituciones 

m ás p opu listas, con m enos m arcialidad y  sin a tr i­

b utos reales, incuben el p od erío  de lo s E stados 

que presiden, creanilo  o  ava lan d o  el fom ento de 

tem ibles flotas aéreas q u e  siem bren en e l M u n d o  

la  in quietud  o algo peor, n o  pareciéndoles tan 

desdeñ able ia  figu ra  de un C alígula .

¡E n  m edio de la  a tm ó sfera  de D esarm es, So­

ciedades de N acion es y  A rb itra jes  de to d o  gén e­

ro, trátase  de resolver la  tranqu ilid ad  m undial, 

haciendo com p atib les los bellos propósitos, con 

el pendenciero -y creíam os que. olvidado a fo ris­

mo

" s i  bis pacem , para beUum"

recuerdo de v ie ja s  y  desastrosas doctrinas. P o r­

que toda la  guerra p asada ,se redujo  a u n a  m ana­

da de lobos (los de todas las g u erra s), p a ra  a ca ­

b ar con la  v id a  de otro, seducidos an te  la  pers- 

¡jectiva  de un seguro y  suculento festín (colonias 

alem anas, " re v a n c h a "  de provincias, el tan “ co ­

d iciad o " aplastam iento de su  com ercio  e indu.-- 

tr ia ), term inado el cual, a  la  cordialidad de los
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juram entos co laboradores, sucede el recelo y  la 

m irada to rv a  de unos a  otros, p ara  saber a  quien 

corresponderá la  b a tu ta  im positiva que d e jara  v a ­

ca n te  la  d ifu n ta  m ano teutona. Y  p o r si no tienen 

bastante lo s q u e  sueñan con  una p a z  cctavian a, 

ahí tiene la  s ign ificativa  opinión de un  técnico 

co m o  e l general D aw es, declarando en su recien­

te  v is ita  a  E sp añ a  q u e  la  cuestión desarm e “ es 

m u y  d ifíc il y  rem ota”  (te.stual); m odesto juicio 

q u e  a l cé lebre  diplom ático, por su d elicadeza  y  

p o r su elevada gerarqu ía  en la  p o lítica  m undial, 

im pide h acer una declaración  m ás ca te g ó rica , de 

cu y a  triste  realidad él m ás q u e  nadie está  con­

vencido.

E n  síntesis: si es q u e  la  F ed eración  E uropea 

tien de a  ga ra n tiza r la  p az interna del Continente, 

tan  bello  ideal p iérdese, desde lu e |o , m ás a llá  de 

la s  costas de E u rojja , co m o  no iría  m ás a llá  de las 

de A m érica, p o r  ejem plo. Porque estas uniones 

no son otra  co sa  q u e sim ple copia de las del p a ­

sado. y  c u y o  proceso cronológico y a  definim os 

o tra s veces: la  H isto ria  de las luchas hum anas 

(inhum anas m ejor d ich o ), que com ienza con las 

agrupaciones in sign ifican tes del hom bre prim itivo, 

seguidas de las fam ilias, com arcas, pequeños y 

m edianos reinos..., h asta  llegar a  las de la s  gran­

des potencias q u e  desencadenan la  p asad a  tem ­

p estad  europea. Y  com o quiera q u e la  unión de 

a lgun as naciones y a  no ten dría va lo r ni pujanza 

notables en las grescas arm adas del porven ir, so­

brevien e, en ló g ica  consecuencia de sucesión, la 

U n ión  p arcela ria  de los continentes y  su posible 

levan tam ien to  un  día.

Si una c ie rta  extensión del M u n d o  e.stuvo en 

un  tiem po som etida a  la  acción inquisitorial de 

G recia  y  R o m a, m añana lo  estará aquél por en­

te r o -  a l paso que v a m o s -  a  la  zozobra y  dom i­

nio de a lgun as de sus cin co  partes, terriblem ente 

organizadas y  pron tas a despedazarse en un  m o­

m ento dado. E l progreso, y  en p a rticu la r las co ­

m unicaciones, hacen  cad a  vez m ás pequeño al 

p lan eta; y  u r a  m ovilización  rápida y  sim ultanea 

de cu aren ta  o cin cuenta  naciones (llám ense “ tri­

p les” , “ a lia n za s", “ en ten tes” , o  con e l m ás nuevo 

y  flam ante nom bre de “ federadas” ) , h o y  incon­

cebib le, sería  una sim plicísim a m aniobra en el fu­

turo.

.Alguien sueña to d av ía  con el an tíd o to  de los

fraternos lazo s ideológicos, com o indicadísim a 

p an acea, a  cu y o  con ju ro  todas las hostilidades 

ro darán  por tierra, echándose a  dorm ir co m o  ben­

ditos sobre las afinidades de esp íritu , de sangre, 

de ra za  y  de tradiciones, con  otras inocentadas 

p o r el estilo, sin p arar m ientes en q u e  la  gran 

obra  de herm andad un iversal h a  m uchas centu­

rias com ienza y  fracasa  an te  cerebros sobrenatu­

rales, probando q u e  se la s  h ab ían  con  el ser más 

irreductib le  y  soberbio de la  Creación. ¡M a l p o­

d rían  obten er tan  n oble y  san ta  v ir tu d  don de a 

la  v e z  o en m ás cu a n tía  co bijan se  instintos de 

fieral ¡Q ue así es el ser hum anol

L os m edios de aniquilam iento y  destrucción 

de q u e se v a lg a  el hom bre en épocas venideras 

--é p o c a s  no tan  lejan as y  de luctuoso e in defin i­

ble  apocalipsis- -so n  fáciles de p rever, a l encerrar 

la  c ien cia  hum ana- -al cabo  digna de su creador—  

el doble  fin de ser rápidam en te puesta  al servicio 

del M al.

P o r el m om ento, el h echo de q u e  tras la  apa­

rición  y  u tilid ad  de un in vento  se esconde el p en ­

sam iento arm ado, a lcan za  su grad o m áxim o en 

aeronáutica.

; D esligad  a esta  c ien cia  del suprem o interés 

bélico  y  probablem ente no existiría l L a  gran  idea 

del vu elo  en gestación  durante siglos, resu lta  m i­

lagrosam ente en pocos años. ¿Q uién la  hizo  efec­

tiva ?  ¡L a  gran  guerra!

D el trem endo cisco salió la  .Aviación con un 

quin to  lu g ar entre las arm as de co m b ate, lugar 

qu e  no h a b ía  q u e  extrañ ar ver co n vertid o  de la 

noche a  la  m añana en segundo o tercero , dado 

su a rro llad o r increm ento. A p a rte  poderosísim as 

razones, h a y  otros hechos sintom áticos, que en 

pequeño detalle no p o r ello  dejan de ser menos 

el(x:uentes.

U n  fabrican te  de autom óviles anuncia su  pro­

ducto reivindicándolo  a  secas en el m ás rápido y  

co n fo rtab le  transporte de via jeros. E n  aviación  

es frecu en te  que una C a sa  anuncie, sobre poco 

m ás o m enos; “ el aparato  puede llev a r vein te  v ia ­

jeros, o  en sustitución de éstos “ tonelada y  m e­

d ia ”  de bom bas” : o bien: “ el ap a ra to  q u e ofrece­

m os es un  excelente b ip la za  de turism o, e l cual, 

con m enor en vergadura y  tal o  cu a l m odificación, 

d a  lu g ar a! m agn ífico  m odelo “ de ca za ”  de ser­

v ic io  en cuán tos p aíses...”

L.-.«
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E stas  y  otras causas revelan  el q u e  las com uni­

caciones aéreas se co n viertan  en aten azan te  p e­

sadilla, y a  que en m anos de uno? y  otros Estados 

a u tó cratas y  dom in an tes es cuestión  que tiene 

todo el e fe cto  revu lsivo  de los q u e  sólo conciben 

el progreso y  sus n obles fuerzas p ara  fines bas­

tardos, logreros y  de am enaza, incubadores de los 

peligros q u e  enunciam as, basados, a  su vez, en 

in saciables afanes de conquista.

A cab ad o s los descubrim ientos geográficos del 

p lan eta  en sus asp>ectos m arítim o  y  terrestre, vié- 

nese a ca er un  d ía  en la  cu en ta  de q u e  aún queda 

un inm enso océano aéreo in explotado y  virgen; 

y  esas naciones ah itas de ansia expansiva, sal­

tándose a  la  torera el derecho actu al q u e  tiende 

a  hundir hegem onías y  p ara  e l que fuesen m uy 

p oco  ve in te  siglos de lu ch a  y  em ancipación, lán- 

zanse rau d as a  la  tom a del co diciado y  fluídico 

imp>erio, co n tan d o  con  q u e  la  q u e  m ás dom ine 

en el a ire  será la  q u e m ás se im ponga. In útil es 

decir que el razon am ien to y  la  persuasión habrán 

de ser cosas deleznables p ara  im pedir tam año 

desafuero. M á s quim érico será im poner lím ites de 

p roducción  o lim itación  de estos arm am entos ul­

tram odernos, a cam bio  de c u y a  conservación  y 

aum ento sacrificasen  esos E stad o s.cu alq u iera  otra 

arm a. Q uien  p ro yecta ra  un  resuelto a taq u e  al 

desaguisado, y  el q u e  m ás y  e l que menos se verá 

forzado a  ve la r p o r su  in tegridad  aérea, m ediando 

com o h an  de m ediar en el transporte  y  defensas 

aéreas intereses m u y variad o s y  enorm es; y  ya  

en este  estad o  de cosas es fácil la  in filtración  de 

pasiones y  co rrup telas de toda laya.

P o r últim o, sin d e ja r el Sr. V in ardell de p ro ­

m etérselas m u y felices, dando por hecho la  co la­

boración y  so lidaridad  de los pueblos m odernos 

fundam entadas en la  casi extin guida “ v ie ja  diplo­

m acia  q u e  gu sta  del ju ego  con naijjes m arcados; 

de la  v ie ja  p o lítica  de salón, elaborando pactos 

secretos, y  de la  co n fabulación  de las gran des m a­

n u factu ras de g u erra ", en su lim itado ju icio  no 

entra  p o r lo  v isto  la  actu ación  de otros m ás re­

m otos y  tétricos p erson ajes q u e  sobre eso s- a l fin 

derrotados com |)arsas de un i>asado habrán de 

alzarse.

V  las gu erras económ icas de m añana, en form a 

de acap aram ien tos de m ercados, lucha de tari­

fas. h u elgas disform es y  oleadas de oro q u e  al

correr de un  la d o  a otro de la  tierra  d e ja rá n  tras 

s í m ás lágrim as y  estragos que las hordas de to ­

dos los A tila s  antiguos y  m odernos, consecuencia 

acaso  de la  pequenez terrestre a l tener q u e dar 

pan a  un m undo m u y superior de ham brientos; 

q u e  som etidos a l hierro y  fuego  de m illones de 

p ájaro s de acero m andatarios de naciones b ru ta l­

m ente opresoras y  com idas de am bición,,., deter­

m inarán no una guerra parcial corrien te, y a  m uy 

v ista , sin-j el m ism ísim o fin  del m undo. ;E 1 exter­

m inio hum ano que no en ba ld e  se presiente ha 

d e lleg ar de las a ltu ras!...

X o  lo  olvide el Sr. V in ard ell. Y  conste que 

p ara  poder enju iciar o d iv ag ar en esto  no hace 

fa lta  escalar la  catego ría  de un  Séneca ni menos 

descender a  la  tan  b a ja  de “ avechuch os agore­

ros" de q u e  usted h a b la  piadosam ente.

Por m i p arte... ; ¡loor a  las exim ias lum breras 

q u e tan fácilm en te ju z g a n !!, y  sin p erju icio  de 

rech azar la  p arte  q u e  me pued a a lcan zar de tan 

am ables conceptos, me p erm ito  recordarle q u e  en 

la  h isto ria  de los con flictos arm ados m enudean los 

pasajes, en que los tales avechuchos, con  sus pru­

dentes avisos, hicieron b a ja r de la  “ h ig u era" a 

m ás de cu a tro  “ ilustres sabih ondos", que alegres 

y  con fiad o s en principio  term inaron p o r ser los 

prim eros en pedir árnica a  grandes vo ces, sor­

prendido.? por el huracán de la  m etralla...

M a n u e l  S E L G A S , 

Obrero mecánico.

Aceros P O ID I I
Preferidos por las fábricas de avio 
ncs y motores de aviación, por sus 
elevadas características mecánicas 

y perfecta homogeneidad.

M A D R ID  
P la t a  d€ C h a m b e r í ,  3 

T e lé fo n o  3 3 2 5 4

B IL B A O  
G r f t a  V i a ,  4 0  

T e lé fo n o  t i : 6 3

B A R C E L O N A  
P l a z a  T e l u á n ,  3 

T e lé fo n o  5 3 1 1 4
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L u i s  J* B a h l a n É e z
M ontalbán, 1 3 .-M A B H ID .-T e l. 3^5.000

Representante general España y Colonias de 

A k t i e b o l a g e t  G a s a c c n m u l a t o r
EST O C O L M O  A. G. A. SU E C IA

Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de límite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

P roveedor de Aviación Militar y Míní.sferio dcl Ejército

5il

I LA HISPANO-SUIZA I

s  Coches de turismo de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C. V. s

g  Camiones desde 1 .500 a 5 .000  kilos de carga útil. =

g  Omnibus para el transporte de viajcros.-Tanques ^

g  para riego y contra incendios; basculantes y demás s

=  usos industrialcs.-Motores de aviación y marinos g

M  Exposición y Oficinas: Avda. Conde Peñalver, 18. -MADRID p
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P r e g u n ta s  y  re sp u e s ta s
¡Q u é  se precisa para el ingreso com o m ecánico  

de aviación, y  si es preciso esperar al curso, o se 

puede ingresar cuando el interesado lo desee?

jQ u é  jorn al se podría disfrutar desde el ingre­

so en dicho Cuerpo?

H abiéndom e enterado que funciona en ésta el 

■'Aero P o p u la r", ¿m e sabrían indicar su dom ici­

lio y  qué preciso para ingresar com o socio?

E . N 'a i p n u g . (M adrid .)

I.as docum entación, exám enes y  dem ás requi­

sitos p ara  el in greso en la  E scu ela  de M ecánicos 

de -Aviación M ilita r  las encon trará  con  todo de- 

la lle  en la s  núm.eros 30 y  37 de esta  revista.

D ich o s núm eros puede adquirirlos al precio co ­

rriente en la  C o stan illa  de los .Angeles, 13, bajo.

P ara  desem peñar el com etid o  de m ecánico en 

el Servicio  de .Aviación M ilita r  es indispensable 

haber adquirido el títu lo  en esta  escuela.

P ara  in gresar en la  escuela es necesario espe­

rar que se anun cie  con vocatoria.

Probablem ente la  próxim a con vocatoria  se 

anunciará el veran o  que vien e, efectuándose las 

exám enes de ingreso en septiem bre de 1931-

Al ingresar en la  escuela y  m ientras dura la 

en?eñanza, se perciben  1,2 5  p esetas de jornal, co­

m ida y  ropa.

S irva  esto  de con testación  a  “ U n  .Aspirante” , 

que nos hace análoga pregunta.

El “ Aero P o p u lar”  de M ad rid  se h a lla  dom ici­

liado en la  ca lle  de San A gu stín , núm . 5.

P ara  in gresar en el .Aero Pop ular es necesario 

-er presentado (>or dos señores socios.

L a  cuota  de entrada es de diez pesetas, reci­

b ien do gratu itam en te  el carnet y  la  in signia  de la 

Sociedad. L a  cu o ta  m ensual e s  de s  pesetas, sien­

d o ob ligato rio  el p ag o  ad elan tado del p rim er tri­

m estre.

¿H arían el favor de decirm e de cuántas fornuis 

es posible ser p ü o to  de A viación m ilitar y tiem ­

po que se tarda en  serlo?

N o  hace falta  que se extien dan en  m uchas e x­

plicaciones, basta m encionen las form as cóm a uno 

puede llegar a ser  piloto y  tiem po que se tarda.

J. C . (M ad rid .)

I.as form as en q u e  puede lleg ar a  p iloto  m ili­

ta r  son la s  siguientes:

Siendo p ü o to  c iv il e  ingresando com o sol­

d ad o  vo lu n tario  en las tropas de A via ció n  m ili­

tar. E l títu lo  de p iloto  m ilitar se adquiere en un 

p lazo de seis meses aproxim adam ente.

2 y  Ingresando com o soldado vo lu n tario  y  ha­

ciéndose radiotelegrafista  de A via ció n . Solicitan ­

do, después de adquirido el t ítu lo  de R a d io te le ­

grafista, cuan do se anuncie un  cu rso  d e  p ilotos 

p ara  R ad iotelegrafistas de A via ció n  m ilitar, tom ar 

{>arte en é l

3." In gresand o en la  E scu ela  de M ecán icos 

de .Aviación y  después de ad q uirido  el títu lo , so­

licitan do, cu an d o  se anuncie, el ingreso en un 

curso de pilotos.

E n  estos dos últim os casos, el tiemiJO que 

transcurre desde q u e se solicita  el ingreso en 

A viación  h asta  obten er el titu lo , v a r ía  m ucho; 

h a y  épocas en q u e  se tard a  m ucho y  otras es 

m ás rápido, pues depentie d e  la  necesidad que 

h aya  de p ilotos y  clel núm ero de solicitantes, co ­

m o térm ino m edio este  tiem po es de dos años y  

m edio a  tres  y  medio.

El teléfono de nuestra Redacción es el núm. 13998
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S O C I E D A D E S  A E R O D E P O R T I V A S

E l  aeród rom o y  su  em p la za m ien to
U n o  de lo s problem as que desde h a  tiem po tie­

ne p lan tea d a  la  A via ció n  es el que se refiere a l 

alejam ien to  de los aeródrom os civ iles de la s  ciu­

dades.

E n  e fecto : el tren, el auto  y  aun los buques 

llegan do con  los via jero s a l corazón  de las p o b la­

ciones recuerdan  del aeroplano en ese p u n to  una 

n otoria  desven taja . E l que esto escribe h a  tenido 

ocasión de o ír las q u ejas de v ia jero s  q u e  a l usar 

este m edio de locom oción han ten ido que hacer 

previam en te un  v ia je  en auto o en ferrocarril co ­

mo com plem ento indispensable del “ o tro ” , desde 

su dom icilio, en la  ciudad, a l aeródrom o de p ar­

tida, y  desde el aeródrom o de lleg ad a  al pun to 

de la  ciudad  a  q u e  se dirigen, “ Y  c laro  es -  han 

dicho- en esos “ dos" v ia jes  de unas decenas de 

kilóm etros, ap arte  la s  n aturales m olestias, se ha 

in vertido  a  veces un tiem po equ ivalen te  a l que 

em plea el avión  en recorrer unos centenares, m er­

m ándose de cu alq u ier m odo la s  gan an cias de tiem ­

p o q u e brin d a  el aeroplano.’ ’

E sto— añadim os nosotros— es rigurosam ente 

incuestionable.

Com prendem os perfectam en te q u e una base aé­

rea m ilitar, con  sus gran des y  num erosos aparatos, 

sus extensas instalaciones de cuarteles, escuelas, 

talleres, cobertizos, toda una ciudad  de hom bres 

y  pertrechos y  com o con tera  enorm es cam p os de 

m aniobras, necesite ante to d o  de un lugar apro­

p iado a  estas necesidades, siendo lo  de m enos el 

facto r distancia. E s  más, un a le jad o  em plazam ien ­

to en estos casos puede ser con veniente: y a  que 

un cen tro  m ilitar, im plicando, p o r ejem plo, re­

servados tra b ajo s de defensa aérea, secretos p la­

nes de en-'-ayo y  construcción, etc., nn debe estar 

dem asiado expuesto  a la  p ública curiosidad-

in dudablem en te  a l nacer la  aviació n  es incor­

p o rad a inm ediatam ente a  los servicios m ilitares, 

que determ inan desde entonces tales em plaza­

m ientos seguidos rutinariam ente con posteriori­

dad por la  aviación  civ il, \ o  com prendem os de 

otra  form a el a lejam ien to  de una en tid ad  de trans­

porte aéreo con una m edia docena de a ¡a ra to s  y 

un p ar de cobertizos. E l principal inconveniente

o requisito; la  in veterad a previsión de un  exten­

so cam po lib re  de obstáculos; despejado, pleno 

de soledad cu a l un desierto, exento del m enor ves­

tigio  de v id a, pierde co n  la  aviación  m oderna el 

lu jo  de tan ta  precaución, y a  q u e  no estam os fe­

lizm en te en aqu ella  m alhadada época de arm a­

tostes, q u e  p ara  d esp egar les era  necesario reco­

rrer cin co  kilóm etros dando saltos, o  que para 

a terrizar todo el cam p o b a jo  sus a las  era  aeró­

drom o. P o r  otra  p arte, entonces com o ho\’, a las 

puertas de una ciudad  o  lejos de e lla , al rebasar 

el a v ió n  su área de m aniobras surgen pror do­

qu ier esos obstáculos en form a de casas, vallas, 

postes de telégrafo, árboles, terreno accidentado, 

etcétera, h o y  m ás acen tuad os p o r el increm ento 

general de población y  el radio de acción de los 

aparatos, Pero, es m ás: si el héroe q u e  antaño 

trip u laba  uno de aquellos "ca ch a rro s"  h u ía  crn 

horror de m eterlo por sierras, escarpados, mares 

y  ciudades, hoy sucede todo lo contrario. S i el 

le ja n o  em plazam iento de nuestros “ palom ares" 

se ju stifica  huyen do de esos inconvenientes, se 

da el caso  p aradógico. com o decim os, de q u e  no 

h a y  palom a q u e resista a l a tractivo  de v o la r  sobre 

las ciudades y  dem ás zon as de p eligro  a cada 

m om ento. L o  clásico  h o y  en un aeródrom o en 

vu elo  de p rácticas o de suficien cia, solo o  con el 

am igo a  quien se in vita, es poner inm ediatam ente 

rum bo a  la  población  cercana, "b a rrie n d o " los te­

jad os de las casas, haciendo ei " lo o p in g ", tirarse 

"en  b a rren a" y  otros excesos, que por ¡x>ner a  los 

p acífico s c iutiadan a; los nervios en tensión pro­

vocasen  term inantes órdenes p roh ib itivas de la 

superioridad.

C on todo, el in conven ien te de un alejam iento 

de aeródrom os, tratán d o se  de fuertes empresas 

de transporte, no nos parece tan  d ificu ltoso  co­

mo cu an d o  se trata, p o r ejem plo, de u n a  mociesta 

.sociedad q u e com ienza, m áxim e si sus fines son 

esencialm ente populares.

M ien tras aquellas entidades cuen tan  en su alo*, 

¡am iento con las jx itentes reservas de sus cap ita­

les, subvenciones, etc., y  un público adinerado 

que a donde sea puede acudir cóm oda y  p erfecta­
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m ente, p orque bu sca  en la  aviació n  un fin p rác­

tico  a sus negocios o a lto  turism o, estas otras, 

dentro de m enores posibilidades, han de cuidar 

del m áxim o acercam ien to  de una m asa de gente 

anónim a y  m odesta que sólo ve  p o r lo  general 

en la  aviació n  u n a  sim ple m anifestación  depor­

tiva.

Por o tra  p arte, psicológicam ente la s  cosas de 

algún in terés es evidente que suelan in flu ir en el 

género hum ano, especialm ente entre gentes sin 

grandes preparacion es ideológicas o cien tíficas, en

A n únciese en

I MOTOAVION
y  m ultip licará sus ventas 

T odos los aeródrom os de España 

J  son suscriptores de esta R evista

fuerza de verlas  con stantem en te ante su» ojos. 

Por el con trario , un  a lejam ien to  determ ina una 

absoluta  in diferen cia, de la  que nadie de p o r si 

cu id a  de evitar. (Y a  lo d ice el refrán; ‘ ‘o jos que 

no ven, etc .) Y  en v ir tu d  de estas aseveraciones, 

un esp íritu  rudim entario, pero predispuesto a la 

evolución, p asa ría  de sim ple espectador a  p ro ta ­

go n ista  de una b e lla  causa sin más que rozarse 

de continuo con la  idealidad y  objeto  de una 

em presa.

Supongam os, a! efecto , q u e  por arte de ‘bili- 

b irloque" surgiese u n a  sucursal de C u a tro  \'ien-

tos en p len a P u erta  del Sol de M ad rid . Conse 

cuencia: la  ca p ita l de E sp añ a  ten dría  en cada 

h abitan te  a  un aviador, o  cu an d o  m enos un  se­

gu ro  co frad e la  gran  causa aérea. P orque es que 

h a y  cosas— y  esta de la  aviació n  es sin dud a una 

f)e ellas— que h a y  q u e  m eterlas, com o vu lg a r­

m ente se dice, en las n arices de los presuntos 

adep tos; y  n ada m ás lógico, perm itiéndolo el úni­

co  incoveniente: las pesetas (contra la  fa lta  de 

ellas no argu m en tam o s), que un  acercam iento de 

aparatos, o, p o r m ejor decir, de los aeródrom os a 

las ciudades, no em plazándolos m ucho m ás lejos 

de su p erím etro ; pues, a ia  verd ad , si p ara  p re­

senciar una m anifestación  aérea, un festival cu a l­

q u iera , o  realizar un pequeño paseo p o r las altu­

ras, a  un p úblico  y a  refractario  a l vu elo , hemos 

de sacar prosélitos obligándolos a m eterse en un 

tren o un auto , p revio  e! correspondiente m adru­

gón im puesto p o r la  distancia, m u y sano e h ig ié­

nico, pero ino|X)rtuno - y  h asta  in soportable 

p a ra  luego ir dando tum bos durante d iez o doce 

kilóm etros, tragand o hum o y  polvo, asfix iad os de 

ca le r  o m uertos de frío , p revio  gastos de b illetes 

y  otra.» gab elas im previstas, se nos h a ce  cuesta 

arriba, com o el p edir que un  gañán nos h able  en 

sánscrito.

Y a  sabem os que a  todo esto, entre otras cosas, 

se nos v a  a  hacer la  objeción  (ya  salió "a q u e llo ") 

de que la  situación  de nuestro.; aeródrom os res- 

pende ni m ás ni m enos que a  lo  dispuesto en el 

e xtra n jero ; por m anera q u e si en .M emania es 

así o  en In glaterra  de esta  u  otra  form a, nosotros 

n o podem os hacerlo  de otra  m anera.

Pero, ¿cuánd o vam os a tener lo s españoles in i­

c ia tivas propias?

M . S „
S o cio  30,3.

C A S A  U E A L B O  R O D R I G U E Z

Proveedor de Aviación Militar y dcl Ejército, de lonas de algodón,
2 cáñamo, embreadas, en blanco y en colores, en distintos anchos para
?  todos los usos V aplicaciones. Cordelería de cánamo en general. Es-
• puertas de esparto. Astiles de fresno para toda clase de herramienta.s
• Artículos de guarnicionero. Escobas de brezo y palma :•

{  CstUe d e  T o le d o , 9 2  y i i7 -M A D R I9 -T e Ié 2 o 3 ^ o  5 3 3 3 6  ^

Ayuntamiento de Madrid



t
X

T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N 1 C O S

A n t o n i o  D í a z
PROVEEDOR D E AVIACION MILITAR

REPRESEN TA N TE DE
EQUIPOS

r-**, g r a w / .
ACUMULADORES

F U L M E N
Accesorios eléctricos.—Reparación de equipos eléctricos de 
Automóvil.-Aviación (magnetos, dínamos, motores eléctricos)

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L  

Príncipe de V ergara, 8 . -Telefono 5 2 2 0 4  

M A D R I D
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E L  M A G N I F I C O  V U E L O  D E  C O S T E S  Y  B E L L O N T E

E,1 m a te ria l que k a  tr iu n fa d o  en la  trave- 
E s te -O e s te  del A t lá n t ic o

En nuestro a rticu lo  anterior referente a l m ag­

nífico vu elo  realizado p o r C o ste?  y  B ello n te  de­

dicam os a los form idables aviadores los m ereci­

dos elogios p o r su hazañ a. Pero no h a y  q u e  ol­

vid ar q u e de n ada sirve un  buen a via d o r con  mal 

m aterial, y  ju sto  es dedicar u n as lín eas a l avión 

y  m otor a l q u e  deben ios aviadores su gloriosa 

carrera de triunfos.

E l avión  es un  B regu et 19 super-gran-raid. y  

el m otor un m aravilloso  H isp an o 650 cv .

Características generales del B reguet 19 super- 

gran-raid.

E n verga d u ra  to ta l, 18 m. ¿00.

L ongitud to ta l, 10 m. 780.

A ltu ra  to ta l. 4 m. 08.

.\ la  superior: envergadura, 18 m. 300; p rofun ­

didad, 2 m. 3 10 ; superñcie, 45 m  cuadrados 84.

A la  in ferio r; en vergadura, 11 m, 496; p rofun ­

didad, I m. 622; superñcie. 12 m . cuadrados lo .

Superficie to ta l, 59 m. cuadrados 94.

E m p en aje  h o rizon tal: en veigad u ra . 4 m. 934; 

superñcie de la  p arte  fija , i  m. cuadrado 4 1 ;  su­

perficie de la  p arte  m óvil, 1 m. cuadrado ib .

E m p en aje  ve rtica l: a ltu ra, 2 m, 205; superfi­

cie de la  i>arte fija , i  m. cuadrado 4 1 ;  suiteiú- 

cie de la  p arte  m óvil, i  m. cu ad rad o  63.

Sección m áxim a del fu sela je, i m. cuadrado

930-
T ren  de aterriza je; dos ruedas elásticas, i.o o o

225: v ia  del tren, 2 m. 51.

Capacidad de com bustible.

tía.solina. -D ejE isito  central, 3 .7 10  litros; de­

pósito del a la  ?uperior. 1.460 litro s; depósito del 

ala in ferior, 400 litro s; total, 5-,S7° litros.

Aceite, 220 litros.

Pesos. Peso equipado, 2.190 kilogram os; pe-

del combu.<tihlc. 4.260 kilogram os; peso dis- 

¡lonible, 250 kilogram os.

Peso to ta l, 6.700 kilogram os.

Perform ances con peso de  3.500 kilogram os.

V elo cid ad  a  i.o o o  m etros de a ltu ra, 247 k iló ­

m etros p o r hora.
T iem p o  de subida a  5.000 m etros, 28 m inutos; 

techo, 6.700 m etras.
R a d io  de acción con la  ca rg a  to ta l de com bus­

tib le, 9.500 kilóm etros-

Particiilaridades del avión.

E l avión  es sesqulplano B regu et, b ip laza , mo­

nom otor. Su armaz<)n es enteram ente de duralu­

m inio y  el revestim ien to de tela.

L os depósitos de gasolina  del fuselaje pueden 

vaciarse  rápidam ente por dos grandes vá lv u la s  de 

cierre herm ético. L os depósitos vacío s aseguran 

la  flotación  de to d o  el ap a ra to  en caso  de descen­

so en e! m ar.

C abinas de pilotaje y  navegación.

E l piloto  y  el obser%'ador va n  colocados uno 

detrás de otro, bien  abrigados del viento, y  dis­

ponen cad a  iiho de todos lo s aparatos de pilo­

ta je  y  navegación .

E l  m otor H ispano Suiza tipo 12 .V C .

E l m otor H ispano-Suiza siemi^re v a  unido a 

todos los triun fos de la  aeron áutica euro])ea.

E ste  m otor, com o torios los H ispanos, se debe 

a l genio  creador del Ingeniero su izo  B irk igh t.

El tipo  12 N'. b. d a ta  de 1929. E ste  m otor ha 

[jerm itido la s  num erosas ¡)erf(>rmances ele C cstes  

y  la  superación de d istintas m arcas con ca rg a, lo­

grad as p o r el hidroavión  L a te  28, r.?i com o la  tra­

ve sía  del .Atlántico Sur realizada por M erm oz.

L a s  prin cipales ven ta jas de este  m otor residen 

en sus cilin dros de acero nintrurado y  en el siste­

m a de enfriam ien to  por a ire  de los co jin etes del 

cigüeñal.
L as características de lo s dos tipos de H isp a­

no Ó50 cv. 12 -N- son las siguientes:
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Denom inación o fic ia l..................................................................
Potencia nom ina)........................................................................................... ,
Régimen nom inal del m otor..............................................................
Idem id. de la h é lice ......................................................
Com presión vo ln m é trica .. .  ....................................................
P ara m otor nominal de la  hélice a la  potencia n o m in a l...
Equivalente de potencia......................... .............................................
Para m otor sobre la hélice a l equivalente de potencia...............
C alibre de lo s cilindros ............................................................................
C añera de lo s ém bolos..................................................................
C ilindrada p a rc ia l ..........................................................
C ilindrada to ta l...........................................................................
Peso total en v a d o .......................................................................
Peso por cv. nom inal.....................................................
Peso por cv. (equivalente de potencia)...........................................
Consum o específico de gasolina .................
Idem id. de aceite..............................................................  . ’ [ '
Idem horario de gasolina  a la  poteucia n om inal................................
Idem id. de aceite a la  ídem id..................................................................
G asto por minuto de la  b.>mba de agua a 2 .000  revoluciones del

m o to r ................................................................... ...................................
C a lo rías a evacuar por caballo-hora a la  potencia norm al.............

M o to r  12  N  b M o to r  12  N  b  V

lo m a  d ire c ta r e d u c to r  */

l 2 N b 12  N  b  V
650 C  V . 650 c  V
2  000 v^m. 2.000 v/m .
2.000 y  m. 1.000 v/m
ó ,2 6,2
232 k i lo g r a m o s . 465 k ilo g r a m o s .
7 5 3  C  V , 7 2 5  c v
269. 5 19  k i lo g r a m o s .
15 0  m ilím e tro s . 130  m ilím e tro s .
17 0  m ilim c tr o s . 170  m ilím e tr o s .
3  d m ' 3 d m ’
36 d m ’ 3 5  d m '
470 k i lo g r a m o s . 520  k ilo g r a m o s .
0,723 k ilo g r a m o s . 0.800 k ilo g r a m o s .
0 ,624 k i lo g r a m o s . 0 ,731 k i lo g r a m o s
222  g r a m o s . 222  g r a m o s .
6  g r a m o s . 8 g r a m o s .
200 litro s . 200 l i t r o s .
4 '/: 5 V ,

520 litr o s . 520  l itr o s .
480 c a lo r ía s . 480 c a lo r ía s .

E s t e  m o to r ,  c o m o  t o d o s  lo.? p a t e n t a d o s  ¡x>r 

B i r k i g c h .  l o  c o n s t r u y e  e n  .?u f á b r i c a  d e  B a r c e ­

lo n a  la  H is f> a n o -S u iz a . y  s in  q u e  d e s m e r e z c a n  en  

n a d a  c o m p a r a d o .?  c o n  lo s  d e  c o n s t r u c c ió n  f r a n ­

c e s a .

O t r o  t a n t o  p u d ié r a m o s  d e c ir  d e  a lg u n a s  p a r t e s  

d e l  m a t e r ia l  e m p le a d o  p o r  C o s t e s  y  B e l lo n t e .  

c o m o , p o r  e je m p lo ,  e l  r a d ia d o r .

E ¡  r a d ia d o r  e s  u n o  d e  lo s  a c c e s o r io s  q u e  en 

i m p o r t a n c i a  s ig u e n  a l m o to r  y  a l  a v ió n . L a  c o s ­

t u m b r e  d e  q u e  C o s t e s  s a lg a  t r iu n f a n t e  d e  u n o  y  

o t r o  \’u e lo  h a c e  p a s a r  d e s a p e r c ib id o s  e s t o s  ó r g a ­

n o s  fu n d a m e n t a le s  q u e  a  f u e r z a  d e  o l v id a r l o s  se  

h a c e n  m o d e s to s .  E n  e l  v u e lo  d e  C o s t e s  y  B e l lo n ­

te  u n  m a l r a d ia d o r  h u b ie r a  d e m o s t r a d o  la  im ­

p o r t a n c ia  d e  e s t e  ó r g a n o ;  c o m o  s ie m p r e  s e  h a  

p o r t a d o  b ie n , lo  o lv id a m o s .

P e r o  la  c a r t a  s ig u ie n t e  q u e  e l v ic t o r io s o  C o s ­

te s  s e  a p r e s u r ó  a  d ir ig ir  a l  c o n s t r u c t o r  d e l r a ­

d ia d o r  \  in c e n t  A n d r é ,  p r u e b a  q u e  lo s  a v ia d o r e s  

s a b e n  c o n c e d e r  s u  i m p o r t a n c i a  v e r d a d e r a  a l  r a ­

d ia d o r . H e  a q u í  lo  q u e  d ic e  C o s t e s :

" í 'o n  m u c h o  g u s t o  d o y  a  s u s  r a d ia d o r e s  la  

p a r t e  d e  é x i t o  q u e  le s  c o r r e s p o n d e .

E n  lo s  150 .0 0 0  k i ló m e t r o s  r e c o r r id o s  h a s ta  

h ':y ,  ja m á s  h e  te n id o  la  m e n o r  a v e r i a  e n  m i r a ­

d i a d o r  ' ‘ V in c e n t  .A n d ré ” .

D u r a n t e  m i v u e l t a  a l  .M u n d o , en  u n  a t e r r i ­

z a j e  fo r z o s o  en  lo s  E s t a d o s  L 'n id o s ,  e l  ra d ia d o r  

s o fK ir tó  t e m p e r a t u r a s  d e  20 ", X i  lf>s c a lo re s  

t r o p i c a le s  n i lo s  m á s  in t e n s o s  f r ío s  h a n  lo g rad o  

q u e b r a n t a r  la  r o b u s t e z  d e  v u e s t r o  r a d ia d o r .

T e n g o  m u c h a  s a t is f a c c ió n  e n  d ir ig ir le  e s t a s  li­

n e a s  c o m o  t e s t im o n io  d e  m i a g r a d e c im ie n t o .

F ir m a d o .  D .  C o s t k s .

E s t o  d ic e  d e  l o s  r a d ia d o r e s  .A n d ré  e l g lo r io so  

C o s t e s ,  y  n o s o t r o s  a g r e g a m o s ,  p a r a  s a t is fa c c ió n  

d e  l e s  e s p a ñ o le s ,  l o  q u e  h e m o s  d ic h o  r e s p e c t o  al 

m .o to r  H is p a n o :  L o s  r a d ia d o r e s  s is t e m a  .Vndré 

lo s  c o n s t r u y e  la  a c r e d i t a d a  f á b r i c a  d e  ra d ia d o r e s  

C o r o m in a s ,  y  r e p e t im o s :  lo s  r a d ia d o r e s  s istem a  

.A n d ré  q u e  f a b r ic a  la  C a s a  C o r o m in a s  n o  tien en  

n a d a  a b s o lu ta m e n t e  q u e  e n v id ia r  a  lo s  d e  c o n s ­

t r u c c ió n  fr a n c e s a .

U n  a v ió n  B r e g u e t  ( I r á n  R a i i i  q u e  t ie n e  p re ­

p a r a d o  e l  a v ia d o r  e s p a ñ o l T e n i e n t e  H a y a ,  lle v a  

m o to r  H is p a n o  6 5 0  c v . ,  f a b r ic a d o  fx>r la  H L p a *  

n o - S u iz a  d e  E s p a ñ a ,  y  r a d ia d o r  s is t e m a  .André, 

f a b r ic a d o  c o n  e l e s m e r o  q u e  p o n e  e n  t o d o s  .?u? 

r a d ia d o r e s  la  C a s a  C o r o m in a s .

Tableros 
y chapas

M .  A R R E S E  

PIZARRO, 14 
T e l é f o n o  14944
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A ERO N A UTICA  MILITAR
S e i C C l O Í S I  O F I C I A L .

Desde este núm ero iniciam os esta  n ueva sec­

ción oñcia! de A eron áu tica  M ilita r  dedicada a 

nuestros lectores y  anunciantes.

E n  esta escción darem os cuen ta  de todos los 

pedidos de m ateria l efectuados p o r el S ervicio  de 

•\eronáutica M ilita r , in form ando con  todo deta­

lle de las condiciones del sum inistro, p lazo s, dt 

entrega, p liegos de condiciones a  q u e  deberán sa­

tisfacer los m ateria les, e tc .; en resum en, esta  sec­

ción perm itirá  a  nuestros lectores y  anunciantes 

conocer todas las p osibilidades de proveer de 

m ateriales al S ervicio  de A eron áutica.

En este núm ero n ad a  podem os ofrecer en esta  

sección, pues e! últim o pedido p ara  adquisición 

de

400 canton eras según m uestra,

7 ga to s p ara  levan tar coches p ara  1.000 k i­

logram os.

term inó el p lazo de adm isión de proposiciones 

el pasado d ia  22.

T am b ién  nos proponem os, cu an d o  nos sea po­

sible, poner a  disposición del p ú b lico  las m ues­

tras de m ateria l o  aparatos que h a y an  de servir 

p a ra  el sum inistro.

E n  fin, esta  sección será de gran  utilidad  para 

el p úblico  y  a! m sim o tiem po un  beneficio para 

el E stad o , porque llegan do a  conocim iento de 

gran  núm ero de com erciantes, la  n oticia  de sus 

necesidades aum en tará  la  oferta, y  por lo  tanto, 

la  econom ía v  la  bond ad del m aterial.

Relación Proveedores de» Aero­
náutica Mi

H IJO  D E  M I G U E L  M A T E U :  P r a d o , 2 7  - M a d rid .— M á q u in a s , h e rr a m ie n ta s  y u lila je

en g e n e ra l. H ie rr o s . T u b e ría . P ie d r a s  “ N o r t o n "  de esm eril.

E R N E S T O  G I M E N E Z :  H u e rta s , 1 6  y  1 8  - T e le fo n o  11)320  - M a d rid .— P a p e le s  y  o b je to s
de e s c r ito r io  y  d ib u jo . Im p ren ta, E n c u a d e m a c ió n , F á b r ic a  de s o b re s  

en g r a n  e sc a la .

R. D E  E G U R E N ,  I N G E N I E R O :  R ein a , 5  - M a d rid ,-  M a te r ia le s  e lé c tr ic o s  y  a is la n te s

e s p e c ia le s . C a b le s .

R A D I A D O R E S  C O R O M I N A S :  M ad rid  - B a rc e lo n a . L a  m á s a n t ig u a  fá b r ic a  de

ra d ia d o r e s ,

C A S A  G A L L A R D O :  N ú ñ e z  de A r c e , 7  y  9 . - M a d rid . A n tig u a  C a s a  O r u c ta . F u n d a d a

e n  1 9 0 2 . —  M a te ria l e lé c tr ic o  d e  t o d a s  c la se s .

A n t o n i o  D I A Z :  R e p re s e n ta n te  d e  e q u ip o s  S . E . V ,— P rín c ip e  d e  V e r g a r a , 8 - T e lé fo n o
5 2 2 0 4  - M a d r id .- T a l le r e s  e lé c tro -m c c á n ic o s ,
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A  U  T  O  M  O  V  1 r. I S M O

jf E l frenado con el motor ^

\ 'o  h a y  nada m ás que u n a  sola m anera p rác­

tica  de descender las largas pendientes que se en- 

cuen tarn  en m ontaña: dejan do la  transm isión 

del co ch e en tom a con  una velocidad de ta l m a­

n era  q u e  el veh ícu lo  arrastre  al m otor durante el 

descenso y  se encuentre de esta  m anera frenado 

p o r el m otor.

E sta  form a de proceder utilizada desde hace 

m uchísim o tiem po, p arece ser que es discutida 

p o r algunos, que preñeren d ejar la  p alan ca de 

velocidades e n  p u n to  m uerto o. aún algo más 

grave, la  p alan ca en tom a, pero desem bragados, 

y  fren an do con lo s freno? m ecánicos. A lgu n as pa­

la b ra s son necesarias p ara  dem ostrar que estas 

m aneras de proceder son defectuosas.

(. na y  otra presentan un inconveniente com ún. 

E s. el de usar excesivam ente las guarniciones 

de los frenos m ecánicos. L'n freno se com pont 

siem pre de do.s órganos q u e  frotan un o sobre otro 

y  q u e se desgastan con el frontam iento. Todos 

los fabrican te? de guarniciones de frenos saben 

cuán tos m iligram os de guarnición se disgregar 

p ara  absorber un núm ero determ inado de k iló ­

m etros. E llo s podrían  darnos algunos datos si se 

los pidiésem os. N'o tenem os necesidad de con o­

cerlo  ai detalle. O bservem os solam ente q u e  en 

cad a  frenazo, un p oco  de la  m ateria  de las gu ar­

niciones y  un poco del m etal del tam b or de.®- 

aparecen en form a de |x>lvo. Se necesita  frecuen­

tem ente, p o r consiguiente, reglar lo s frenos si el 

coche no es retenido por n ada d uran te el descen­

so de i>en(lientes. Pero h a y  aún otra  cosa: los 

frenos, cuan do se usan continuam ente, se ca lien ­

tan  con rapidez; el tra b ajo  absorbido p o r ellos 

se tran sfo rm a en ca lor a  razón de una caloría  

p o r 425 k ilográm etros y  su tem p eratu ra  se ele­

va  m u y rápidam ente. N'o es raro en m on tañ a ver 

arder los tam bores de los frenos. T en ien d o  en­

tendido q u e los órgan os próxim os se calientan 

Igualm ente. T.a g ra sa  de los rodam ientos de bo­

las de los núcleos de las rueda.;; fundida sale al 

e xterio r y  .se extiende a  los neum ático?. Ihiede 

suceder tam bién q u e las guarniciones de los fre­

nos se agarroten  si el ca lor es considerable.

C u an d o  se b a ja  con la  palanca en p u n to  muer 

to  sólo sufren los frenos, p ;ro  si se d e ja  la pa­

lanca en tom a y  nos lim itam os a desembragar, 

.se introduce otra  causa de deterioro del vehículo. 

L a  butée  ele em brague funciona entonces de un 

m odo continuo, y  com o en el 90 por 100 de los 

coches está  m al engrasada, no tarda en estro­

pearse.

I.a  butée  no e.stá construida p ara  funcionar 

de un  m odo continuo; es preciso no o lvid ar esta 

advertencia.

/C óm o ¡T e n a r  con el m otor?

D isponem os de un m edio gratu ito  desde el 

punto de v ista  del uso, par.i frenar el coche: el 

m otor. L a  experien cia dem uestra q u e  p ara  arras­

trar un m otor en va cío  a  una velocidad deter­

m inada es preciso desarrollar una potencia cuyo 

va lo r es u n a  cu a rta  o tercera p arte  de la pote.'.- 

cia  que el m otor puede dar a  su v e z  a  esta mar­

cha, cuando trab aja . P u esto  que todo en e! mo­

tor está  previsto  p ara  su funcionam iento co:i- 

tinu o: el m otor no sufre  absolutam en te n ada si 

se le hace funcionar com o freno.

M u ch o s inconvenientes pueden pre.sentarsc 

cuando el m otor funciona com o freno. ¿Cómo 

evitarlo ?  E sto  es lo  que vam os a  exam in ar rápi­

dam ente.

P ara  que funcione com o freno, el m otor debe 

m archar con los gases cerrados o el encendido 

cortado. Si se co rta  el encendido se com prueba 

q u e las b u jías  se engrasan m u y rápidam ente con 

el aceite q u e  pase a  la  p arte  superior de los pis­

tones cuan do el m otor es arra.strado duran te mu­

ch o  tiem po. E s  m u y intere,®ante d ejar el encen­

dido y  estran gulado los gases, la  experiencia 

p rueba adem ás q u e  el e fecto  del frenado con el 

m otor a gases cerrados es .sensiblemente el mis. 

mo, la  m ism o q u e el encendido funcione o no.

Si las b u jías  son de buena calidad y  la  fuente 

de encendido es bastante enérgica, es raro  que 

.se engra.sen las b u jías  ba jan d o  con gases cerra­
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dos. Se podrá, sin em bargo, ca d a  v e z  que se pre­

sente la  ocasión, p isar el acelerador p ara  perm i­

tir a l m otor quem ar el aceite que ha ascendido 

a la  p arte  superior de lo s pistones y  lim p iar de 

este m odo la  cám ara de com bustión.

Se puede tam bién, cerran do la  llav e  de la  ga­

solina, d e ja r los gases abiertos. Entonces es aire 

puro lo que lleg a  a los cilindros, y  la  presión rei­

nante encim a del p istón  im pide que suba el acei-

fíaríín Maríínez
M a d eras y  F á b r ic a  de a se rra r

R onda de A to c h a , 25 T ele fo n o  72114

le. K s nece.sario p a ra  ésto  q u e la  llave de la  g a ­

solina esté a la  pro.ximidad de la  m ano del con ­

ductor p ara  poder ser m aniobrada fácilm ente.

E l único inconveniente d eeste procedim iento 

es que hace fa lta  un  tiem po apreciab le  p ara  v a ­

ciar la  cu b a  del carbu rad or q u e q u ed a  llen a  en el 

m om ento q u e se cierra la  llave. E s preciso, igu al­

m ente, algunos segundos p ara  q u e  dicha cu b a  se 

llene en el m om ento que el coche llega  a l final 

de la  cuesta.

U n a  de las soluciones m ás elegantes para este 

objeto  con siste  en u tiliza r la  bom ba eléctrica  de 

gasolina q u e  es la  m ejor llave conocida. Pero si

se u tiliza  es necesario m odificar un poco sus co- 

ne ñones eléctricas.

L as b om bas de gasolina va n  siem pre nionta- 

'd as sobre el hilo que vu elve  a la  bobina, de tal 

m anera que su alim entación  de energía eléctrica  

e slá  subordin ada a la  m aniobra de la  m anecilla 

q u e  co rta  el encendido; siendo así, q u e  hemos 

in dicado la  con veniencia de no co rtar el encendi­

do d uran te el descenso. S i se v ia ja  con frecuen­

cia  p o r m ontaña, se establecerá en el tab lero  un 

segundo botón de co n tacto  sobre el cu a l será em ­

palm ado directam en te el hilo de alim entación  de 

la  bom ba, de ta l m anera que se pueda co rtar la 

corriente de la  bom ba m anteniendo el encendido. 

E ste  segundo bo tó n  se co locará  ven tajosam ente 

en serie con el prim ero.

A hora  bien, el efecto  de frenado del m otor será 

tan to  m ás intenso durante el descenso cuan to  que 

la  ca ja  de velocidades -?ea de m enor núm ero de 

com binaciones. Se escc^erá siem pre la  velocidad 

conveniente p a ra  que el coche no tienda a  em­

balarse, sin retenerle de una m anera excesiva. Se 

tiene una buena com binación  cuan do el coche 

m archa a  buena velo cid ad  en los tram es rectos }• 

obedece p ron tam ente a ios frenos a l en trar c-n 

las curvas. E n  estas condiciones, ningún órgano 

sufre  excesivam ente.

T a l  es, en resum en, la  m anera m ás correcta  de 

descender las largas ¡rendientes sin hacer sufrir 

al coche y  con la m áxim a seguridad.

D e  H. P e t i t -

en r i l s s o r  A cro n au tiq u r el 

A utom obile.

Ingeniería y m aíeríal indusiríal
A I S I T O I M I O  L - O R E Z

M áq u in a s

K e m n iie iit a s

Herram ientas 

de p re n s ió n

Carmen, 15
T E L E F O N O  1 1012  M A D R ID
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ARM AS, EFEC T O S DK CAZA, ESGRIM A Y SPORT

C3S3 R3 rdo
6, Espoz y Mina, 6 Madrid

■

Compañía Española de T ra­

bajos Fotogram étricos Aéreos

C .  E .  T .  F .  A .

O f i c i n a s :  F n e n c a r r a l ,  5 5 .  T e l e f o n o  5 0 2 3 7 . 

L a b o r a t o r i o s :  P a d i l l a ,  1 2 8 . T e l é f o n o  5 2 7 6 2 -

M A D R I D

SOTELLI! f lEfUyoS («[[Anuos)
A viación y A utom óviles 

C arolina Paino, 3— Carabanchel Bajo

Almacén de tejidos, cordelería, 
saquerío y lonas

Pedro Andión
Especialidad en la construcción de toldos 

y cortinas

I m p e r i a l ,  8 y  1 6  y  B o t o n e r a s ,  8 

T e l é f o n o  1 1 2 3 3  M A D R I D

SOCIEDAD ANÓNIMA

m c M K W A m m i A
A c e r o s  f i n o s  E c h e v a r r í a ,  m a r c a  H E V A

Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
m entación, para herram ientas, a l tungsteno, 
a l vanadio, a l titano, al raolibdeno, a l níquel, 
al crom o, crom o-níquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos.

A P A R T A D O  D E  C O B R E O S  N Ú M E R O  4 6  

D IH E C C ÍÓ N  T E L E G R A F IC A ; « E C H E V A R R IA »

B i l b a o
M A R D 1 D t

DROGUERIA Y PERFUM ERIA

F .  B á t z e s
G lorieta de Bilbao, 5 

M adrid.—Teléfono 30280

Casa especial en colores y barnices para 

carruajes.— Proveedores efectivos dei Centro 

Rlecírotccnico y A viación Española

ipiiiiliis IMgiáiiios i:

G r a n  s u r t i d o  d e  M a t e r i a l  f o t o g r á f i c o  d e  l a s  
M a r c a s  m á s  a c r e d i t a d a s  y  r e n o m b r a d a s

Proveedor de la Aviac ión  M ilita r Eopanola

i:
P a s a j e  M a t h e u ,  3

Teléfono 15141. - MADRID i

E s p i g a

Carlos Hindercr y Compañía, §. l.
Píam oníc, 10. - MADRID.—Teléfono 17764

A C E R O S  K R U P P

M A Q U IN A S —  H ERRAM IENTAS Y  H ERR AM IEN TAS DE PR ECISIO N
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LO Q U E NOS CUENTAN
A S A M B L E A  I N T E R N A C I O N A L  D E  

I N G E N I E R O S  D E  C A M IN O S . O P I ­

N I O N  D E  C H A P I N  

W áshin gton, D . C ., septiem bre. -Q u e  el Sex- 

10 C on greso  In ternacion al de C arreteras, q u e  se 

verificará  aq u í del 6 a l i i  de octubre ejercerá 

una influencia v en ta jo sa  sobre los negocios, no 

>olamente en los E stad o s U n idos, sino p o r todo 

el m undo, fué la  opinión expresada por R o y  D. 

C h ap ín , presidente de la  Com isión A m erican a 

O rgan izadora, d iscutiendo en la  preparación 

tle una reunión de m iem bros de la  C om isión que 

están h acien do p rep a ra tivo s p a ra  la  C onferencia. 

E l Congreso se e fectú a  por in vitación  del G o­

bierno de los E stad o s U n idos b a jo  el fav o r de la 

A sociación  In ternacion al Perm an en te de los C o n ­

gresos de Cfaminos, París.

•El hecho de que m ás de 6o de los gobiernos 

extran jeros han juzgado conveniente enviar dele­

gaciones a  este C o n greso  - d i jo  el Sr. C h a p ín -  , 

indica fuera de duda que las condiciones econ ó­

m icas va n  m ejorando. E stas  delegaciones co n sta­

rán  de u n e  a  25 ó 30 personas. L a  ap titu d  de los 

ingenieros extran jeros y  adm inistradores de ca ­

rreteras que se reunirán en W áshin gton, indica 

¡am bién el enorm e interés q u e los distintos países 

ilel m undo dan a! transporte  p o r ca rreteras .”

L os congresistas d iscutirán  problem as de inge­

niería. adm inistración  y  financieros y  tam bién 

\arias fases de regulación  del tráfico  y  otros asun­

tos. Sesiones anteriores se han verificado en P a ­

rís en 1908, cuan do se fundó la  .Asociación In­

ternacional Perm an en te de Congresos de C a m i­

nos, en B ruselas, en 19 10 ; L on dres, 19 13 : .Sevi­

lla , 192 3 ; M ilán , 1926.

L a  im¡>resión general del Congreso será que 

los asuntos del m undo vu elven  a  su m arch a nor­

m a l - d i j o  el Sr. C h ap in  . L a s  sesiones servirán 

I>ara atraer la  atención p ú b lica  a  la  cuestión  del 

transporte p o r carreteras, cuestión  q u e  es de una 

'•asta significaci(>n económ ica para todos, y  ser­

virán  p ara  dirigir el pensam iento del m undo h a ­

cia  cauces m ás fértiles.

" E s  l)ien sabido q u e el transporte  es un o de los 

factores m ás im portantes del progreso económ ico

y  v isto  que las carreteras están  con stru idas a  p o­

co  costo relativam ente, y  con stru idas ¡jrontam en- 

te, podem os esperar una expansión de todos los 

sistem as de carreteras por todo el m undo dentro 

de un breve plazo.

" L o s  congresistas, una vez discutidos lo s úl- 

tim cs p rogreses de transporte en carreteras des­

de el pun to de v is ta  de ingeniería  y  económ ico, 

vo lverán  a  sus países con inform aciones im por­

tantes q u e servirán  de bases p a ra  la  expansión 

de los program as de carreteras de sus países. L a 

dem anda p ú b lica  y  necesidad económ ica harán 

necesario q u e  estos problem as se em prendan sin 

dem ora.

U n a expansión de los sistem as de carreteras 

jw r e l m undo significa, naturalm ente, em pleo cre­

ciente de la  construcción, y  com o consecuencia 

lógica, em plee acertado  de lo s sistem as de dis­

tribución . -Aunque esto  rio  ten drá un efecto  di­

recto  e  inm ediato  en las condiciones actu ales, de 

acelerar la  construcción, en un futuro inm edia­

to. podem os esp erar un m ejoram iento grad u al y  

determ inado en asuntos económ icos. L a  co n ti­

nuación de un vastísim o program a de carreteras 

a.segurará solidez a l desen volvim ien to económ ico.

E n  la  preparación  de sus disertaciones, a los 

d iputados se les facilitará  la  oportunidad de 

visitar u n a  exhibición internacional de m áquinas 

de con struir carreteras. Este, se verificará  en con ­

junción con el Congreso, b a jo  el favor de la  .Aso­

ciación .Am ericana de C on structores de Cam inos. 

E sta  exhibición com prenderá los utensilios más 

m odernos em pleados en la  construcción  de cu a l­

quier tipo de cam ino. Se han h echo las gestiones 

para que la s  (ábrica.s extran jeras puedan traer 

m áquinas p ara  exponerla,® en los E stados U nidos, 

en depósito, libre de derechos.

L A  C O P A  R E N A U L T

L a  C o p a  R en ault p ara  el año 1929-1930 ha 

sido gan ada p o r C ostes, p o r el v ia je  L e  B ourget- 

M oulart (C h in a !, con  una d istan cia  de 7.905 k i­

lóm etros.

1.01 C om isión de .Aviación del A ero C lu b  de
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F ran cia , de acuerdo con el donante, M , L uis R e­

nault, h a  decidido m antener p a ra  la  com peti­

ción  próxim a el m ism o reglam ento que p a ra  la 

precedente. E n  consecuencia, la  C o p a  R enault 

será gan ad a  p o r el con curren te que, sin escala  y 

sin aprovisionam ien to en vu elo , cu b ra  la  m ayor 

distan cia en lín ea  recta o en c ircu ito  cerrado.

L a  d istan cia  cu b ierta  deberá  ser sup erior lo 

menos en 50 k ilóm etros a la  d istan cia estable­

cid a  en la  com petición  1929-1930 p o r M . C ostes.

L a  p artid a  se tom ará obligatoriam en te de un 

aeródrom o situado a  m enos de 60 k ilóm etros de 

la  cated ral de París. P ara  la  distancia en circu i­

to  cerrado, la  llegad a  se h a rá  en un  ra d io  de 20 

kilóm etros de Paris. L a  velo cid ad  m edia en caso 

de distan cia en c ircu ito  cerrad o  deberá  ser por 

lo m enos de 140 k ilóm etros hora y  una d istan ­

c ia  p o r lo  m enos de 2.800 kilóm etros deberá  ser 

cu b ierta  sobre u n -circu ito  de im os 1.400 kilóm e­

tros de desarrollo, pudiendo term inarse ei vuelo 

sobre un  circu ito  de m enor extensión.

N U E V O S  Z E F P E L I N E S

L as enseñanzas obten idas en los últim os vu e­

los del G raf-Z ep p elin  han decidido a  A lem an ia  a 

co n stru ir tres n uevos zeppelines, uno de ellos el 

" L .-Z . 12 8 ", y a  está  en construcción.

L a s  dim ensiones de estos superzeppelines, com ­

p aradas con la s  del “ G ra f-Z ep p elin ", son las s i­

guientes:

Ixm gitud en m etros: “ G ra f-Z ep p elin ", 236: 

.-uperzeppelin, 250.

•Altura en m etros: “ G ra f-Z ep jje lin ", 30; suj>er- 

zeppelin, 40.

A’ulum en en m etros cúbicos: “ G ra f-Z ep p elin ", 

105.000; superzeppelin, 135.000.

V elocidad  en kilóm etros p o r hora: “ G ra f-Z ep ­

p elin ” , 100; superzeppelin, 120.

L os superzeppelines p odrán  tran sp ortar; 40 

hom bres de tripulación. 120 ¡« sa je ro s  y  10.000 

kilogram os de carga.

P ara  satisfacer las m odernas necesidades de 

lu jo  y  con fo rt, los fu tu ros zepjielines irán equ i­

p ados con  todas las com odidades y  recreos que 

jiueela a]>etecer el m ás exigente. D o s balcon es pa­

seos irán lateralm en te a to d o  lo  largo del zepiu'-

lin. Salón  de fum ar, que h asta  ahora  fué pres­

crito  en todos los dirigibles. G ran  com edor con 

orquesta. Salón de baile . B ib lioteca. E n  la  p ar­

te  superior delantera se in sta lará  un bar y  una 

terraza  p a ra  tom ar baños de sol. N o  fa lta rá n  en 

el d irigible todas la s  instalaciones m odernas co­

m o telefon ía , y  se d ice q u e  irá  p ro visto  de un 

ap a ra to  de televisión.

L os cam arotes p ara  pasajeros no irán en la 

b a rq u illa  delante del balón, sino en e i interior 

del balón. L a  barq u illa  quedará únicam ente para 

el p ilo ta je  y  la  n avegación, siendo m ucho más 

pequeña.

E l prim er supierzeppelin, el “ L .-Z . 12 8 ". que­

d ará  term inado el próxim o veran o. Su co ste  to ­

ta l es de siete m illones de m arcos (m ás de 15 

m illones de p estea s). S e  ca lcu la  que el dirigible 

p odrá recorrer en dos años unos 900.000 kiló­

m etros. E l v ia je  de en sayo  será probablem ente a 

A m érica  del Sur. L a  ru ta  aérea  p ara  el servicio 

regular entre E u ro p a  y  A m érica  será la  segui­

d a  p o r e! “ G ra f-Z ep p elin " en su últim o v ia je  a 

-América. E s decir, F riedrich shafen-S evilla-R ío- 

jan eiro , regresando p o r L a  H a b a n a  y  L akehu rs.

S e  tiene el p ro yecto  de co n stru ir en la s  esca­

las principales hangares de 330 m etros de lon­

gitud , 100 m etros de a ltu ra  y  70 de anch o. El 

co ste  de cad a  han gar, con  todos sus anexos, se 

ca lcu la  en 40 m illones de m arcos, tratán dose de 

hangare.s fijos, y  75 m illones de m arcos si son 

giratorios,

E L  X U E \ '{)  .M O T O R  S I E M E N S

S e tra ta  de un m otor 600 c v . ; este m otor tie­

ne asign ad o  el d istintivo  S, H ,-2o.

E s  un nueve cilindros en estrella, refrigerado 

]x>r aire. Su peso es de 400 kilogram os, resul­

tan d o  el p eso jx ir  ca b a llo  de 660 gram os.

E ste  m otor consum e 212 gram os de gasolina 

y  12 ,7 a 13.5 gram os de aceite por caballo-hora, 

es decir .m enos q u e  los m otores de enfriam ienti 

[>or agua, c u y o  consum o es de 220 a  230 gram o- 

p o r caballo-hora  y  pesa un 20 p o r 100 m ás. D es­

pués de un en sayo  de setenta horas en el banco 

de la  fábrica, el S. H.-20 ha su frid o  con éxito  el 

ensayo oficial <le cincuenta horas del •servicio de 

investigaciones de la  aeronáutica alem ana (D .
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I..) . D eb e  e fe ctu a r adem ás un  en sayo  a plena 

carga.
L a s  ca ra cterística s del S. H .-20 son las siguien­

tes;
C alib re  de los cilindros; 154 m ilím etros. 

C ilin d rad a  to ta l: 3 1  litros 5.

C ilin d ra d a  total del m otor Júpiter, 28 1. 6.

C ilin d ra d a  total del m otor H ornet, 27 i. 8. 

Com presión  del S. H .-20 para un volum en de 

760 centím etros cúbicos p o r cilin dro: 3.6.

L a s  cu la tas, p rovistas de dos válvu las y  dos 

b u jías, va n  roscadas en caliente a  lo s cilindros a 

fin de o b ten er una buena transm isión del calor. 

E l cárter, con trariam en te a  lo  que ocurre en los 

dem ás m otores, es forjado.

L a s  dim ensiones del m otor son las siguientes:

Ixm gitud, 1.18 2 m ilím etros.

D iám etro . 1.458 mm.

El encendido está asegurado p o r dos m agnetos 

de cu a tro  chispas con doble  m ando para el re­

g la je  del avan ce  o un  dispositivo autom ático.

L a  C asa  Sieem ns, no solam ente vende su m o­

tor en -Alemania, sino en los m ercados extran- 

jeros-

U N 'A  C O M ID A

E l sinnúm ero de sim p atías q u e  el aviatlor se­

ñor E spin el se h a  cap tad o  duran te su  estancia 

en esta ciudad  ha tenido un dign o final, q u e  de 
n uevo h a  p u esto  de m anifiesto la  h idalgu ía  de 

lo s aim erienses. que no con ten tos con los aplau­

sos y  p lácem es q u e  a d iario  ha otorgado con un 

m erecim iento m u y  justo  a l Sr. E spin el, han q u e­

rido obsequiarle  con u n a  com ida íntim a com o 

despedida a  tan  sim pático y  exp erto  aviador.

E n  la  \ T n ta  de E rita ñ a . y  a  la s  nueve de la 

noche, se celebró el pasado d ía  5 la  com ida, que 

transcurrió  en m edio de la  m ás franca co rd iali­

dad y  a legría. E l m agnifico  ba lcón  ca ra  al mar 

estab a  m aterialm ente ocu]>ado p o r distinguidas 

personas, realzan do la  n o ta  la  presencia de b e­

llísim as señ oritas que asistieron a  la  com ida dán­

dole una anim ación esplendorosa.

\l descorcharse el cham pán hubo brindis afec­

tuosos dirigidos al Sr. Espinel, quien  con testó  v i­

vam ente em ocionado agradeciendo el hom enaje 

q u e se le trib u ta b a, y  term inó brin dando p o r la

prosperidad del R eal .Aero C lu b  local. .Al term i­

n ar, las m anos se ju n ta ro n  en cariñoso aplauso.

E l d ía  6 m archó a l .Albacete el distinguido 

aviador, que fu é  despedido por num erosas per­

sonas que le tributaron  u n a  cariñosa ovación.

E l Sr. E spin el h a  dejado en A lm ería  un g a ­

tísim o recuerdo p o r su m aravillo.?a actu ación  en 

los num erosos vu elos efectuados, habiendo pro­

p orcion ado a  la  A viación  n um erosas sim p atías  de 

aim erienses, sin  faltar las de n uestras b e llas  p a i­

sanas.
M a n u k l  S.AL\'-AD()R- 

.Alm eria y  septiem bre de 1930-

E L  P R IN 'C IP E  D E  .A S T U R IA S  

R E A L I Z A  U N A  E X C U R S IO N - 
A E R E A  E N  “ H I D R O ”

I’ ara  satisfacer los deseos de! P ríncipe de .As­

turias de realizar una excursión en “ h idro” , em ­

barcó  a l augusto v ia jero  en una gasolinera, di­

rigiéndose h asta  el “ h idro”  “ M a ch ín ''. .Al ascen­

der este ap a ra to  estalló  una form idable ovación.

Al “ h id ro " “ M a ch ín ”  siguieron otros tres para 

darle escolta. E l prim ero subió h asta  u n a  a ltu ra  

de 500 m etros. Su .Alteza co n testab a  a  las aclam a­

ciones salu d an d o con la  mano.

D espu és de rodear la  b a h ía, a l ap a ra to  que 

co n d u cía  ai P rín cip e  voló  sobre P on teved ra, San- 

jcn jo , B u eu , P o y o  y  otros pueblos deliciosos de 
la  costa.

E l prim ogén tio  de los R eyes decía  con stante­

m ente; “ ¡M arav illo so : ¡M a ra v illo so !”  A 'a ñ a d ió : 

“ E sto  será  in olvidab le .”

E l “ h id ro ”  avanzó  h a sta  dom inar las tres rias, 

de P o n teved ra, V igo  y  A rosa, surcadas a  esa hora 

-las seis de la  tarde por centenares de barcos 

pesqueros, que saludaban haciendo sonar sus si­

renas y  a gitan d o  pañuelos lo.s tripulantes.

R egresó a M a rín  encantado ile la  excursión.

E l P rin cip e  de .Asturias, entusia:-m ado. d ijo  a 

las autoridades:

E sta  tarde  ha sido la  m ás feliz de mi vida. 

L am en to  q u e  el vuelo h a y a  ten ido tan  co rta  du­

ración, pues el paisaje dom inado desde e! apara­

to m erece m ás detenida contem plación. N a d a  h ay 

m ás herm oso en el m unilo que las rías gallegas, 

sobre to ílo  en una tard e  tan  espléndida.
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Su A lte za  anadió que h a  sido ésta la  prim era 

v e z  q u e  ha subido en “ h idro".

-D esde hace seis años— siguió diciendo— no 

sen tía  la  sensación del vu elo . E n ton ces subí con 

L origa  en un aparato  terrestre.

L A  A C T I V I D A D  N O R T E ­

A M E R I C A N A

Según datos del M in isterio  de C om ercio  nor­

te  am ericano, este año se han librado 9-773 certi­

ficados de navegabilidac! p ara  otros tan tos avio ­

nes. H an  obten ido  el títu lo  de piloto  13.041 ciu­

dadanos y  el de m ecánico 8.843. E n  estas cifras 

van  in cluidas 2(11 m ujeres, de las cuales 20 son 

p ilotos de transportes público.? y  cu a tro  mecá- 

nicos-

L a  -Aviación N a v a l norteam ericana, p o r su p ar­

te, tam bién  p u b lica  cifras abrum adoras: L a  M a ­

rin a  n orteam ericana tiene actualm .ente en servi­

cio  928 aviones y  267 en construcción. E n este 

año se ha realizado 20.300 horas de vu elo , ccn  

un recorrido de 1.270.000 m illas. L a proporción 

de accidentes m ortales ha resultado de un o por 

cad a  6.800 horas de vuelo.

U N  A M A D O R  E SP .A Ñ O L  E N  C U B A

C on tinuan do su v ia je  de p ropagan da aérea, del 

q u e  oportunam ente dim os cuenta, ha llegado a 

Santa C la ra  el i.ficial a via d o r español D . E lo y  

Fernández N avam u el, recibiendo toda clase  de 

atenciones de k s  autoridades cubanas.

L A S  M O T O S  Q U E  C I R C U L A N

E l núm ero de m otocicletas aum enta n otable­

m ente en estos últim os años.

E n  I . ” de enero de este  año el núm ero de m o­

tocicletas es de 2,625.200.

E n lo s años precedentes era este núm ero de: 

2.264.298 en el año 192 9 ; 1.944,303. en 1928: 

i-.í4 5 ' i 4 7 . en 1926; r .244.373, en 1925,

L a  producción europea aum entó en 1929 un 

25 por to o  con relación al 1928; pero en .Amé­

rica  dism inuyó un  7 p o r 100.

L a estad ística  deta llad a  de i."  de enero de 1930, 
es !a  siguiente:

In glaterra..............................  74 1.758

A lem an ia ...............................  650.000

F ra n c ia ................................... 405,513

A m érica.................................. 119 ,3 96

A u stra lia ................................ 9 0 .114

Ita lia .......................................  80.622

S u ecia .....................................  54-846

S u iza .......................................  45.248

A u stra lia ...............................  44.059

B élgica ...................................  43.000

N u e va  Z e la n d a ..................  3 7 - 3 5 5

A fr ic a  del S u r...................  35-542

H o la n d a................................. 31.000

C h eco eslo vaq u ia ................. 29.580

D in a m arca ............................ 29.000

Jap ó n ......................................  22.922

D I S M I N U Y E  L A  P R O D U C C IO N  

D E  A U T O M O V I L E S  E N  L O S 

E S T A D O S  U N ID O S

Según estadísticas oficiales, ia  producción  am e­

ricano-canadiense de coches de turism o e indus­

triales en ju lio  últim o ha sido de 275.000 uni­

dades con tra  350.000 en ju n io  y  518.000 en ju ­

lio  de 1929.

L a  producción global en los siete prim eros me­

ses de 1930 h a  sido de 2.605.000 unidades, con­

tra 3.400.000 en el m ism o p eríod o de 1929.

E l consum o de caucho sigue decreciendo. En 

Julio de este año ha sido de 29.894 tonelada? y  

en el m ism o mes de laño an terio r fué de 4 1.526 

toneladas. E l “ s to c k "  de cauch o en los E stados 

U nidos h a  pasado de 9 5.525 toneladas en julio 

de 1929 a 150.283 en ju lio  de este año.

■Aprovechen los norteam ericanos esta ocasión 

p ara  regalar autom óviles, porque o tra  ocasión 

q u e  les cueste m enos y  se lo agradezcan m ás no 

se les presentará.

L A S E G U R ID A J á  D E  L A S  L I­

N E A S  A E R E .A S  D E L  C A N A D A

E l M in isterio  de D efen sa  del C a n a d á  h a  de­

clarado que tlurante los tres años de funciona­

m iento ele las líneas aéreas en este p a ís  no se 

ha registrado ningún acciden te m ortal ni la  pér­

dida de ningún envío  p>ostal.

E n  la  región n o n e , que e sla m ás peligrosa, 

sólo ha habid o  o u e  deplorar dos acciden tes en 

m ás de 700.000 kilóm etros recorridos.
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« A E R O  P O P U L A R »
C O L A B O R A C I Ó N  E S P O N T Á N E A

E/1 m á s  p e s a d o  cjue- e l  aire>

C u án tas personas gran des aficionadas a  la  a v ia ­

ción  no saben el por q u é un ap a ra to  m ás pesa­

do que el a ire  puede m antenerse en él sin q u e  la 

fu erza  de la  g raved ad  lo  arrastre  h a cia  ei duro 

suelo en el que h abitam os desde p rin cipio  del 

mundo.
Q ue un  aficion ad o a  lo s toros y  no a  la  a v ia ­

ción  n o  con ozca la  teoría  del m ás pesado que el 

aire, tiene disculjoa, pero que un am an te de 

la  aeron áu tica  lo  ignore, éste no la  tiene, y 

lo que y o  me propongo en breves lín eas e s  darlo 

a conocer sin m eterm e en fórm ulas ni otras co ­

sas que p ara  el p rofan o serían  incom prensibles, 

sino que lo explicaré de la  m anera m ás fácil.

*  •  *

E l p rin cip io  en que se fu n d a  este m aravilloso 

aparato  es tan  sencillo, q u e  nosotros lo  encon tra­

mos ahora de u n a  ló g ica  casi pueril. E l aeroplano 

tu v o  su  origen en un ju gu ete  de b a za r m u y an ­

tigu o  y  m odesto: la  co m eta, o  sea una superficie 

p lan a  ligera, un  p oco  encorvada y  arm ada conve­

nientem ente con brid as u otros m ecanism os aná­

logos y  co locad a al extrem o de un hilo.

*  » *

T o d a v ía  la  com eta en tierra, el m uchacho 

em pieza a  co rrer; e l h ilo  se extiende; la  superfi­

cie rem olcada y  orientada e n  la  dirección del m o­

vim iento, resiste el e fecto  del a ire  e inicia un 

ascenso a  m edida que el m uchacho corre más 

deprisa e  irá  n otando q u e  tiene que h acer fuer­

z a  p ara  arrastrar la  superficie. E l a ire, e fe ctiva ­

m ente, reacciona sobre aquella  superficie q u e  en 

él se m ueve, y  si le o frece resistencia, tam bién 

le o frece un apoyo.
Im aginem os q u e  el m uchacho no corre ahora 

y ,.e n  cam bio , h a y  un vien to  m ás fu  rte : el m u­

chacho expone al vien to  su com eta y  poco a 

poco su elta  el h ilo ; la  com eta se irá  a lejan d o  y 

pondrá en tensión al hilo.
E s  decir, que p ara  la  sustanciación  de la  su­

perficie, es lo m ism o que e lla  choque con las m o­

léculas aéreas o viceversa.

* *  *

.Ahora alejem os de ella al m uchacho y  demos 

a la  superficie in clinada un m edio p ropio para 

h acerla  co rrer y  tendrem os una m áquina v o la ­

dora.

E s  d ecir, que el aeroplano reducido a su más 

sim ple expresión se com pone esencialm ente de 

una superficie sustentadora ligeram en te inclinada 

h a cia  a d elan te  y  de un órgan o propulsor que, ac­

cion ado por un m otor, está  destinado a dar una 

cierta  velocidad.

A.-.A’. Sección  de la  superñcie p lan a  do un 

aeroplano.
E. F u erza  de tracción  de la  hélice.

O .-K . R esisten cia  del aire sobre el p lan o .\ .-A ’ 

en .sentido perpendicular al mismo.

Se puede descom poner la  ()-R  en la  vertical 

0 -\ ' y  en la  horizon tal 0 -H , opuestas respectiva­

m ente a l ¡leso l ’  del cuerpo y  a la  opuesta fuerz:r 

de tracción  F. . . . . .
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S i el ap a ra to  está  accionado p o r un m otor y  

u n a  hélice convenientes, la  velocidad aum entará 

con rap id ez y  com o 0 -R , resistencia del aire, 

crece proporcionalm ente a l cuadrado de la  velo­

cidad, crecerán  a  la  p a r  lo s com ponentes y , por 

tan to  la  \  ; cuan do ésta llegue a  superar en va­

lo r a l p eso P , el ap a ra to  se  elevará.

R esu lta , pues, que la  e levación  dei aeroplano 

es debid a  a  la  resistencia del a ire  q u e  por 

e fecto  de la  propulsión engendra un com ponente 

vertical en sentido co n trario  a  la  gravedad.

M a d rid , septiem bre de 1930.

R a f a e l  S ó n c h e z  B r e t a ñ o .

S o c io  n ú m ero  580 d e l A e ro  P o p u la r.

Contestando a «M ejoras Pro Aero- 

P o p u lai-'

D esd e luego tiene usted razón si nuestra So­

ciedad fuera una entidad com ercial en q u e  se 

p recisara  e l aum ento que usted ju z g a  necesario 

para  su  desarrollo; p ero  com o cad a  socio q u e  en­

grosé n uestras filas es una carga económ ica, es 

preciso, con  anterioridad  a  la  realización  de su 

p rogram a de p rop agan da, tener resuelto el poder 

cum plir el p rogram a q u e  se ofrezca.

L a  D ire ctiv a  tiene y a  conseguido de entidades 

oficiales, C o n sejo  Superior de A eron áutica  y  Ser­

vicio  de A via ció n  M ilitar, el ap o yo  necesario para 

con tin uar la  lab or em prendida desarrollando con­

tinuam ente su  cam po de acción, com o lo dem ues­

tra  el b illete  de ida  y  vu e lta  a P arís  d ad o  por 

las C o m p añ ías A erop ostale  y  C . L. A . S. S. A,

asi com o los vuelos dados p o r sus ap arato s a 

nuestros socios en el aeródrom o. E l curso de p i­

lotos que se desarrollará en breve es tam bién 

m uestra de ia  realización  de nuestros sueños,

X o  es que y o  considere descabellada su idea 

ni m ucho m enos, p ero  se llegará a  su realización, 

sino en idéntica form a, en otra  m u y  parecida 

cuan do ,com o le  digo anteriorm ente, veam os casi 

rea lizad o  el program a que nos propusim os des­

arro llar a l in iciar n uestra  v id a  social.

N o  o lvid e  que, am parados p o r lo s Servicios 

O ficiales, e s  m u y  delicado el trá fico  com ercial que 

usted  propone y  y o  me brin do a  efectuar p erso­

n alm ente co n  usted  cu an tas gestiones crea  con ­

venientes p a ra  p o d er com p arar los resultados a 

obtener, haciendo un detenido estudio de la cues­
tión.

P ara  esto  y  p ara  todo  sab e  usted que la  D ire c­

tiv a  siem pre está dispuesta a  escu ch ar a  sus aso ­

ciados en bien de nuestra Sociedad.

F .  A r r a n z .

S e c re la rin  rio la  J u n ta  D ire c tiv a  

d e i .Aero P o p u la r .

R ectiíicaciótv importante.^

En nuestro núm ero anterior, correspondiente 

al d ía  10 del actu al, dim os la  g ra ta  noticia del 

sorteo de un b illete  gratu ito  p ara  realizar el v ia ­
je  de ida  y  vu elta  a París.

P o r confusión habida a l red actar la  n oticia  re­

cib id a por teléfono m om entos antes de en trar el 

núm ero en m áquina, se d ijo  que dicho b illete  h a ­

b ía  sido facilitad o  jx>r C . I., A . S. S. A ., cuando

La Margarita en Locchcs |
E l m ejor purgante de agua m ineral natural. 5

D ep urativo , antibilioso, poderoso curativo del hum or herpétíco. 'Í 
Venta de botellas en farm acias y d rogu cn as de Iodo el mundo, í

y cn el depósito: ^

•SJ JARDINES, 15 - -  Teléfono 15854 I
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la  entidad q u e  lo  h a  regalado ha sido la  Com - 

pagnie G énérale A éropostale. S irvan  estas líneas 

p ara  subsanar el in volun tario  error haciendo hc- 

i.or a  la  verd ad , y  aprovecham os la  ocasión p ira  

testim oniar públicam en te nuestro  agradecim iento 

a la  C om p agn ie G énérale A érop ostale  y  a  su d ig­

nísim o d irecto r en ésta, M . F ernan do Pelagó. por 

tan valioso obsequio y  su sim pático rasgo cedien ­

do un m agn ífico  avión  L a te  28, en el q u e reali­

zaron el 7 de! actu al un  herm oso vu elo  de una 

hora de duración  diez señores socios del Aero 

Popular, en tre  los q u e  se con taban  varias señoras 

y  señoritas.

O tro  viaje de regalo a París

C- L. A- S. S. A . ha tenido la  gen tileza  de re­

ga lar un b illete  g ratu ito  p ara  realizar el v ia je  de 

ida  y  vu e lta  a  P arís. L a  salida  será el 25 del ac­

tual, regresando al d ía  siguiente.

N u estro  efu sivo  agradecim ien to por las facili­

dades que p a ra  el fom ento y  p rop agan da aero ­

n áutica  recibim os de la  prestigiosa Sociedad que 

m onopoliza el transporte  aéreo en España.

P osteriorm ente recibim os la  noticia de que e! 

d ia  19 del próxim o m es de o ctu bre  C . L . .A. S. S. .A 

cederá un  avión  trim otor p a ra  vo la r socios del 

Aero Popular.

L o s  señores socios que deseen to m ar p arte  en 

estos voielos deben  en viar su adhesión a  las o fic i­

nas del -Aero P o p u lar antes del d ía  9 de octubre, 

a las ocho de la  noche, que se sortearán los vu e­

los disponibles en tre  lo s solicitantes, pudiendo 

presenciar el sorteo los señores socios q u e  lo  de­

seen.

H an resultado agraciados con un b illete  g ratu i­

to para rea lizar el v ia je  en avión  M ad rid -P aris  y  

regreso, en v irtud  sorteo q u e  oportunam ente 

fué anunciado:

Para el d ía  20 del a ctu al, socio núm ero 554, 

señcjrita C arm en  Pérez Parreño.

P ara  el d ía  25, socio núm ero 47, D . Fernando 

Puig Sanchis.

N u estra  cord ial felicitación y deseo de feliz  v ia ­

je  los afortu n ados señores.

V u e 1 o s
V uelvs para el día  12 de octubre.

Señoritas socicw núm eros 

1,436, 1.483, 1-490. I Ó 2 3 - 1-524, I-5 .5 4 . I-5 9 7 - 

1.598, i .ó o i ,  1 .6 16 , i-t)6o, 1-7 3 3 . 1-827, 1.843. 

1,844. 1-852, 1-894-
Señores socios núm eros 798, 804, 807, 814, 

8 57, 858, 859, 896, 9 0 1, 909, 91Ó, 9 3 3 . 9 3 7 , 949. 

958. 962. 982, 983, 995, 99b. 1-052. 1-053- J-054. 

1.076, 1.089. 1-096, 1.097. 1.10 4 , i . i i í ) ,  1-125. 

1 .13 4 , 1,142 a, 1 .14 5 , 1 .16 1 , I-17 7 , 1 .17 9 . 1-182, 

1 .18 4 , 1-190 a , 1 .19 6 , 1.200, 1.220, 1.238, 1.240. 

1,2 55, 1-266, 1.280 a, 1.281, 1.286, 1 .3 1 4 , 1-332. 

1-334, 1-357. 1.303, I-3Ó5. i-3bb, 1-3^9, •■372, 

1,387, 1.154-

Cí(Wí)s para el día  19 de octubre.

Señoritas socios núm eros 1.926, 1 .9 4 1, i-9 5 5 . 

1.964. 1 .9 71- 2.004, 2 .019, 2 .021, 2.022, 2.035. 

2.060, 2 .I I I .  12 a, 32, 35, 138, 291, 293, 294, 

312.

Señores .socios núm eros 1.403, 1 .4 11 . 1.412, 

1.423, 1-4 4 3 , 1.444, 1-4 0 6 , I-470. 1.484. •-á M .

1.522, 1.529, 1.540, 1.542, i - 5 8 ór 1-5 9 5 . 1-627.

1.61Q, 1.620. 1.6 2 3, 1-626, 1.6 2 7, 2-640, 1.662,

1.665, 2.683, 2.692, 1,693, 1.694, 1.702, 1.722.

1 .7 13 . 1 .7 1 9 . 1 .7 2 1 , 1 .72 7 , 2.737, 2.744. 1.753.

1.756, 1 .78 5 , 1.789, 1.794. 2.8 17. 2.824, 1.825,

1,834. 1,836. 1.840, 1.865. 1.874, 1.8 75, 2.884,

1,885. 2-886, 1.889, 2-893, 2904, 1.924. 2-917.

1924.

E l d ía  5, con m otivo de la  verben a, no habrá 

vuelos.

S e  p o n e  en  c o n o c im ie n to  d e  lo s  s e ñ o re s  s o c io s  
que el d ia  4  de o c tu b re  p r ó x im o , d e  n u e v e  ta rd e  
a  u n a  d e  la  m a d ru g a d a , se  c e le b r a r á  el seg u n d o  
b a ile *v e rb e n a  d el « A e ro  P o p u la r » , en  el g ra n  
r e s ta u r a n !  « B ia rr itz » , A lm a n s a , 4 8  (C u a t r o  C a ­
m in o s ). L a s  e n tr a d a s  p z r a  c a b a lle r o s  a  1 ,2 5  p e ­
s e ta s ,  se  p n ed en  r e c o g e r  en  la s  o fic in a s , S a n  
A g u stín , 5 ,  3 .^  h a s ta  el d fa  3  y  a  la  e n tr a d a  de 
d ich o  b a ile  e l d ia  4  d esd e  l a s  n u e v e . S e  s o r te a r á  
b o n ito s  re g a lo s  y  u n a  g ra n  s o r p r e s a . S e  ru e g a  a  
las s e ñ o r i ta s  a s is ta n  c o n  el c lá s ic o  m a n tó n  de  
m a n ila  p á r a l o s  c u a le s  h a b r á n  p re m io s  m a g n ífico s

L a  C o m isió n  de F e s te jo s ,

Ayuntamiento de Madrid



Sucesor de G. PEREANTON SOCIEDAD ANONIMA

Cristalería para edificios e instalaciones com erciales 

Lunas biseladas para muebles M uestras decoradas

E X P O R T A C I O N  A P R O V I N C I A S  

Fáb rica, Talleres y Oficinas: Cuesta de Santo Domingo, 1

— T e l é f o n o  1 5 8 2 7M A D R I D

•se*

Hijos de Mcndizábal | Francisco
Alm acenes ai por m ayor de hierros 

y ferretería 

A lm en d ro , 8 .— M a d rid .— T elé fo n o  7 2 4 2 9 . 
A p a rta d o  de C o rre o s  3 9 3 .

M ora R e y
T o ld o s y  cortin as.-C ordelería.-Lon a.?. 

Saquerío, Y utes y  Tramillas,
$

i
2  y 4 , Im p eria l, 2  y 4 .-M adríd .-T eléf. 1 5 1 7 2  |

   _ ,

.

B ib l io te ca  C ircu lante  G A L A N
Lecturas a  dom icilio, 16.500  títulos en varios 
idiom as. Madrid y  provincias. Suscripciones a 
periódicos y revistas nacionales y  extranjeras.

L ib rería  G a lá n , F ern a n d o  VI, 2 1 .-Tel. 3 4 3 4 3  
M A D R I D

.

A lm ace n es  de a c e r o s  y m eta les. F erre tería  
y  h e rram ie n ta s

Pélíx Román

-

H o rta le z a , 3 9 , P érez G a ld ó s , 9  y  10 
B elén , 4  y  6 M A D R ID  T elé fo n o  1 0 7 8 0

Féllsi: Ag'allai'
P r o v e e d o r  de la  A e ro n á n tic a  M ilita r

Artículos de limpieza e higiene

La  Esponjera Moderna

P ro v e e d o re s  de la  A e r o n á u tic a  M ilitar 

Ififanle, 3 ( e n ir í  L e ó n 'y  Echcgaray j.-Te lé f, 12C08

► Máqúiuds de escribir «MAP»

: ANGEL CRECENTE MUÑOZ
: A cce so rio s.  R e p a r ic io ce s.  M áq u ina s de ocasión
>
■ Cañizares, 2 , entio. - MAOAJD - Teléf. 13853

A rm a s  n a c io n a le s .— C a r t n c b t r ía  y  p ó lv o r a * .— A rftcn lo s  
de s p o r t  y  p e s c a . - P r i m e r a  Ca.«a en  a r t íc u lo s  de a f e i t a r

C a r r E t iS ,  5  M i m i l ]  Te IÉ IOHD I S I O I  ^  J t i y j  gg^iiailo, 19-M adri(I-Te lÉf. 11452

P & R D irA  n B  H P r ir 'i í c  l

F áb rica de libros rayados  
Carpetas «-Despaña» para hojas de 

recambio
G randes talleres de Imprenta. E ncuaderna­

ción. -R ayados especiales.— Relieves.

J E S Ib  L D P U  San  Bem ado. 19-M adri(I-Te lóf. 11452

:

F A B R IC A  D E  H E L IC E S

L m i s Osorio
Talleres: Santa U rsula, 12  y Barrafón, 1 

(Puente de Segovia).— Correspondencia; C alle  
de Santa Bárbara, l l .- M A D R I D
P r o v e e d o r  d t  I s  \ e r o n d iitk a  E s p a flo U

López Lafucnte y Calvo, C. L.
A lm a c én  de F e r r e te r ía ,  h ie r r o s ,  c h a p a s ,  a c e r o * ,  h e r r a ­

m ie n ta s  en  g e n e r a ! ,  to r n il lo s  y  c la v a z ó n . 

P r o v e e d o re s  de la  A e r o n á u tic a  M ilita r .

D u qu e de R iv as, 3  M a d r id .- T e lé f . 7 0 .9 0 8• ---------  — —-k ^    A C IC I. f V .7 V O

................. ...........................,- .- .‘ .-®nr-Lru%rLrLfT-rv w v

Ayuntamiento de Madrid



Talleres de Fotograbado

L A  N A C I O N  i
a  Q U E  H A  D E  A C O M P A Ñ A R SE  A T O D A S  LA S

Marqués de M onasterio, 3 

Teléfono 32700  

M A D R I D

C O M U N IC A C IO N E S  Q U E  S E  N O S  E N V ÍE N  

A N U E S T R A  S E C C I Ó N  D E  P R E G U N T A S

Y R e s p u e s t a s .

M .  Q ü I W T A S
Cruz,núm. 43 .—Madrid.—Teléf. 14515

P ro v e e d o r de la  A e ro n á u tica  M ilitar

Material fotográfico en gcneral.-A paratos auto­
máticos y semiautomáticos de placa y película 
para Aviación. — Ametralladoras fotográficas, 

telémetros, etc., de la O. P. L

S astrería  de Sport M o is é s  l a n c l i a j  S .  A.
14, M ontera, 14 Teléfono 11877 M A D R I D

Unica C asa  que tiene lo s gabanes de cuero de vaca de una so la  pieza, sin costura en el tronzado 

con doble forro de quita y pon, según la.s tem poradas.— M onos azules de diferentes m edidas, re­

glam entarios y con forros de ¡ana gruesa o de piel de mouton, desm ontable.— M onos impermea­

bles al agu a, a  1& g rasa  y  a l aire, anatóm icos.— M onos de tela  antiácida, para m anipular el m otor. 

C asquetes de cuero, forrados de lan a  y p ie l.- Q a fa s  M e yro w itz .-G o g g le ttes  núm. 5  y 6. 

A u to riz a d o s  p a r a  p o d er h a ce rse  lo s  p a g o s  p o r la  C a ia  de A v ia c ió n  M ilitar.

P ara  io d o s  sus a r t ic u le s  de gom a a m ia n to  y c o rre a s  de to d a s  clase.? p ara  m a q u in a ria

S E  G O V I A
A p a rta d o  24

L E I lf  Y  <
B A R C E L O N A .— P rin cesa , 61

M A D R I D

S a g a s ta , 19

Tubos para gasolina.-Radiadores, faros.-Bom bas autógena. -Aire 
comprimido. — Tira ventanilla.— Amortiguadores.—Correas para 

ventiladores.—Goma y telas para reparación de neumáticos

Macizos DELTA Banda FRENO DELTA

M M

Ayuntamiento de Madrid



^ S E G U R I D A D
E N E L ^  

v u e l o /

U n i c a m c i i t c  e m p l e a n d o

R a d i a d o r

COROMINAS

M A D R I D ;

M ontclcón, 28 - Teléfono 31018

B A R C E L O N A :

Avenida Alfonso XIII, 458

Iffip (ie C .  H e rtn cjo .— S a n t ís im a  T r in id a d . T,— T e lé f o n o  3 '1 9 9
Ayuntamiento de Madrid




